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<la firma Anacleto, Juliao & C., Jo io 

Cândido Martins o Jufto Marques 

Ouerra. 

Oa Br». Anacicto o João Cândido 

qulzeram declinar dessa honra, alle-

gando o primeiro 03 seus muitos on-

cargos o a sua próxima ausência da 

capital durante alguns dias o o se-

gundo a circumstanela do nfto ser 

actualmento oominerciante atacadista. 

A assombioia rocusou unanime monto 

as suas oscnsas. 

O sr. prosidonte mandou ler unia 

carta om quo o sr Hmilio Falchl, da 

firma Irmãos Paichi & C., propunha 

quo so aprovoltasso a opportunidade 

da reunião para so cuidar soriamonto 

da creaçao de uma Associação Com-

morcial nesta praça. 

No Rio do .Janeiro, em Santos, na 

Bahia o 0111 outras praças, talvoz do 

somonos importancia do quo esta, oxls-

tem associações congonores. 

Ora, ao commcrcio do S. Paulo, di-

zia o sr. Paichi, IrapOe-so mais nooos-

saria quo om parto alguma a roalisa-

çSo dussa idoia, aqui ondo o commor-

cio so vfl assoborbado pola terrível 

crlso dos transportes o pelas falloncias 

succossivas ou pedidos do moratória 

do eommoreio do intorior. 

Quo nao so entre om concordatas 

antes de julgadas as falloncias ; quo o 

eomniercio do S. Paulo mantenha, uni-

do o forte, advogados pormanontes 

para perseguirem inexoravelmente, pe-

los meios iegaes, uns especuladores 

quo abusam do nome respeitabilissimo 

do commerciaute. 

Agora quo S. Paulo vai tor uma 

alfandoga, mais imperiosamente que 

nunca so impõe ao seu eommoreio as-

sociar-se, ter um centro do acçito, di-

rectores somanaes, o sou archivo, a 

sua secretaria. 

Consultada a assembléia so o obje-

cto da carta devlasorjulgado matéria 

de deliberação, foi constituída por 

acolamaçao unanimo tinia commissao 

para elaborar a i bases da Associação 

Comiiioreial, apresentando o seu tra 

balho na próxima reunião. 

Essa commlssão ficou composta do 

direc.tor da rodacç&o d 'O (hnunercio 

de S. Paulo, como prosidente, o dos 

srs. Ivnilio Falchi, auetor da proposta, 

o Augusto Cosar Gonçalves Ozorio, da 

firma Uarroza Filho, Ozorio & C. 

A mesa foi auctorlsáda a assignar 

a acta. 

O sr. Custodio Ribeiro propoz quo 

so lavrasse na aeta um voto do lou-

vor á mesa o ospecialmento ao seu 

presidente pela maneira como dirigiu 

os trabalhos o como homenagem á 

subida posição que mcrccjdamonto oc-

cupu entre a classe commorcial. 

O sr. Tavares agradeceu declarando 

quo a sua posição devo-a exclusiva-

mente aos honrados commerciantes de 

S. Paulo, de quem se orgulha do ser 

companheiro, collaborando com olles 

no ongrundocimento do futuroso Es-

tado do S. Ptulo . 

A proposta do sr. Ribeiro e as pa-

lavras do sr. Tavares foram acolhidas 

com prolongadas salvas de palmas. 

12 DE JULUO 

Reina do novamente a paz na santa 
egreja. 

Os ainuos dos progressistas, quo j á 
amoaçavam lançar por torra o Carmo 
o a Trindade, nao passaram do visuu-
lidadcs do magica, desappareeeram por 
encanto, mas o sr. José Luciano en-
trou na camara dos deputados do braço 
dado com o sr. Fusehinl. 

Os iilustrcs representantes de 
quem os chamou cá, fingiram so toma-
dos do espanto, o as galerias riram de 
bom rir. 

N0111 o caso ora para menos. 
Tinham propalado que os progres-

sistas, muito devotados á causado povo, 
cravariam um prego 11a roda das inau-
ditas violências com quoosr . ministro 
da Fazenda esmagar a miséria a quo 
nos reduziram. 

O embolôco foi sagazmento ardido. 
Reuniu o Centro, botaram discursos, 
as gazetas atllrmaram a ruptura do 
accúrdo, o a filial do contas ficou tudo 
como estava. 

Houvo ingênuos quo so deixaram 
mystlllcar; mas o maior numero, quo 
ó o dos desenganados, descobriu desde 
logo a tramóia, chamou á comlssura 
dos lábios o sorriso do Rabelais, e cru-
zou significativamente os braços sobro 
o peito. 

Projeetos, projcctlculos, projcctorios, 
tudo tom passado, o tudo passará ainda 

Bom .lisso o sr. Fuschini: lei apro-
sonfaila om côrtes ó lei votada. 

E' o que so tem visto, 6 o quo so 
está vendo. 

Os homens do bem, entrados de ma-
goado espanto, perguntam : — Haverá 
em todo o mundo conhecido um povo 
quo, dadas todas as liypetheses ima-
ginar ias, podesse tolerar unia décima 
parto do que está soffrcudo Portugal? 

Foram mais uma vez prorogadns as 
côrtos. Devem encerrar-se no dia 15. 

O motivo upparonte ó a votação do 
bill: o real... Ilca para a próxima 
carta. 

Continua ainda na téla do debate a 
entrevista dos republicanos portugue-
zes e hespanhues em Badajoz. 

Esta desgraçada questão, quo a Im-
prensa palaciana tem explorado com 
ardor, pareço ter cavado uma deplo-
rável seisao no partido democrático 
portuguez, scisao quo todos lamentamos 
com sincera mágoa. 

Assim o faz suppor, entro outros 
faetos, que um redactor das Novidades 
tevo com o erudito professor Consi-
glieri Pedroso. 

— Desejava ouvil-o a proposito d < 
famoso ucto do Badajoz, para poder 
fornecer aos leitores das Novidades uma 
idéia das diversas correntes quo a e-su 
respeito vogam 110 partido republicano. 

•— Nao fui convidado, o ainda que o 
fosse nao teria ido. So mo tivessem do 
antemão pedido o meu cous -llio, o eu 
soubesso as condições em quo os ro-
publicanos iam a Badajoz, procuraria 
dissuadil-os de semelhante jornada. Por 
isso, tambom nao adheri, nem por carta 
nem por telegranima. 

— V. ex. , pelo quo vejo, nao ap-
prova, então, o accordo assentado em 
Badajoz ? 

— Hxacto. Sou contrario a uma fo-
doração ou a uma confederação com a 
Hespanha, porquo, dada a aetual si-
tuação das duas nações peninsularos, 
isso significaria inevitavelmente a ab-
sorpçüo de Portugal. A própria decla-
ração, tantas vezes repetida, do quo a 
Hespanha respeitaria a autonomia de 
Portugal acho-a litiniilliauto para o 
meu paiz. 

— Pareço, comtudo, quo nem essa 
afllrmativa humilhante feriu as susco-
ptibilidado dos patriota* quo foram a 
Badajoz, o quo o partido republicano, 
ucceita, apesar do tudo, as condições 
do pacto por elles reulisado. 

— Todo n partido náo. A divisão da 
Hespanha em estado», para. assim frac-
elonada, constituir com Portugal uma 
federação, 6 apenas uma aspiração de 
pllilosophos som realidade pratica. Mui-
tos republicanos sabem que nao seria 
possível garantir a nossa autonomia, 
por isso que estariam sempre do um 
lado todos os estados hespanhóes em 
presença, e nao raro contra Portugal. 
De rosto, um organismo quo tem, sob 
á sua fúruia aetual, perto de quatro 
soculos do existência, nao ao transfor-
ma. num dia, por meio dum decreto 011 
da vutaçjo dum parlamento. Além 
disso, também rtfliH todos os republi-
canos estão, em Hospanliu, de accordo 
com o programma federal: por exem 
pio os centralistas o os zorrillistas. 
Exactamonto os que vieram a Badajoz 
sao os quo menos ilu ijuuordo estão com 
a idéa da fodoraç&o. 

— Sim, e até o proprio passado do 
Salmeroil, as tradições centralistas do 
seu governo, contradizem intoiramente 
as combinações de agora. 

— E deixe-mo dizer-lhe mais. A idóa 
da fodoraçfto ibérica cm quo entraria 
Portugal, como estado componente, as-
senta em erradas asserçõos sclontiflcas, 
apezar do pretondur pstaaar J."jr solu-
ção reeommondada pela seiancla Por-
tugal o Hespanha nioóiloa mesmo pQVO, 
nao faltam a mesma liiiguai Mm por 
varia» vezes o em diversas épocas uma 
historia divergente; os elementos etlini-
cos quo compõem as dua^ tnqiQfll»!ida-
des nao sao os mesmos exactamonto, o 
até a natureza do sólo quo ambos ha-
bitam o o sou relevo orographlco ex 
plieaiu mil parte a sua soparaçáo. A 
historia do geoulo XVII mostra bom 
quo nem todo o despotismo absorveu!1 

da casa do Áustria foi capaz do soldar 
Portugal ao resto da península. Veja o 

2uo ao dá ainda hoje com Olivonça, on-
0 a lingua portuguoza NO falia cor-

rentiameute. 
— V . ox. considera, portanto, inac-

coitavel, peranto a scieneia, o princi-
pio ds federação ibérica. E peranto a 
política 1 

— Egualmente. Nas clrcumstanolíi 
actuaes a federação de Portugal o Hes-
panha, seria a federação do duas na-
ções independentes préviamente, o se-
melhante fado Ilíío fem precedonto na 
historia da Europa. Nem n unidade da 
Italia, nem a da Allemanha se lhe pó 
dem comparar. Nao tem paridade com 

união pessoal da Suécia o da No-
ruega, ijuu) com o dualismo austro-
hungaro A Noruega pa^3ou da sujei-
ção á Dinamarca a ser governada pelo 
rui da Suécia, mas apezar do teuue 

ismittiram-se ao sr. inspoctor 
ias, Colònlsaçfto o Immigraça», 
o serem informadas, as petições 
> os colonos Mafadijl i iovanní, 
n Mo achir, Stephano Francisco, 
ieo Candreva, 1'resso Paschoall 
>11 (íinseppo solicitam lotos do 
111 Paiiquera-A -ú. município do 

Fui popeedido um inez de licença 
ao dr. secretario 1I0 Justiça, Manoel 
Pessoa ile Siqueira Campos o nomeado 
parasubstituil o interíuainunte o secre-
tario da Fazenda, dr. Rubiau Júnior. 

O conhecido sr. Paur 
HO acha do novo nesta 1 
nos limitem o disso nos 
dar sahhado. no theafp 
variado p<poetaeulo d" 
o hypnotismo. 

Mandou-se aftender 
secretario da Justiça, 
do corrente, quo soliH 
nflm de sorom execut;, 
quartel destinado á foi 
Santos. 

m. (iiet & 1 i:n-),. s . l istaram o pi 
garneiito de 1838uttl| pelo fornOcimo 
to lie ohjectos du tapeçaria, em m 
vembro do anuo passado, para o p 
lacio do governo. 

o projecto 11. I M , approvando vá-
rios decretos do governo, pelos quues 
foram obtidos diversos créditos 110 
tal de 2.UU:ÍJt»I0.1, passou lu,»tem 
om I" discussão, sem debates, na Ca, 
mara dos deputados. 

Visitas sanltailas, 
Na semana tluda os delegados de 

liygiono visitaram 1'2 !l prédios, sondo 
na Só: 210 no Braz; i i ! ) 11a Con 

solução o 117 em Santa Ivpliigcuia. 

E I K I r M . M o r a l o 

Cura toda a syphilis. 

A Repartição d a. úiieía «am-edetl 
passaporte paia a miropa, ao -r Mar 
Bruulis, 

- * . ^ --- . . , . --

• j 



n i . p y - r i 

o C O V S M K 1 U J O nrc p a u l o 

mCGRAMHAS S . l t < X | I I O 

Saibam todos quo cm S Roquonfto 
SP precisa estar as partos para defou-
dorom-so 0111 ju izo . li' só tor-so como 
advogado o dr. Fernando Pacheco do 
Vaseoiieellos o como ju iz do direito o 
dr. Lamanores o com i ju iz do paz 
Boato Antônio Poroira, a ciusa está 
ganha, saibam todos! 

Tu . M. & S . ANXA 

A O H H I-« . o n i | i r « U c i r o H , 
m o s l i V H ( 1 ' o l i r a N o p r o 
p r i o l a i - l o H . 

A corrida roalisada anto-hontom 110 
Jockoy Club do Rio dou o soguinto re-
sultado : 

1" parco : J u r a ora 1" o Santa Fe' 
om 2». Poules I5$00l . I l s7 ' '0 o 
14870). 

2° paroo ; 1ÁU era I " 10?, om 2 o 

H Í800. Fontaine Htnrg ora 1» 105 o 
em 2» 108*200. Uncnln om 1" 10$ o 
om 2» 10130''. 

!1° paroo: Ravemburg 0111 I" lfiífiOO 
o 0111 2" 12$200. ADI J n n om 2" 
13$SOO. 

4° parco:—Orando Promio Ypiran-
ga—Saint Silvestre 0111 1" l : )$0 o. 
o 0111 2" IOSSOO, Kulahnca om 2" 
12$tí00. 

6» parco: Huron 0111 I o l;!§f>P0 o 
ora 2» 108700. Betsim 0111 2 ' 12850». 

0" paroo; D'Artagnan ora 1" 10Í0 ' 0 . 
Não houvo secundo logar. 
Como so v.\ o sogundo paroo dou 

logar a um dcad-luat nutro três ani-
rnaos, facto virgem 110 Brazil o muito 
raro na Europa. 

GUANDU RIO D li JANE IRO 

No proxirao domingo roalisa-so 110 
Dorby-Club. d» Rio, esto graudo pro-
mio, 11a distancia do 3200 motros, 
sondo os prêmios 80:0(i0$ ao vence-
dor, 0:0008 ao 2", :1: 00$ ao 8" o 
1:5008 ao 4'>. 

Disputarão oste famoso parco os so-
guintos animao<: Maracanã Druiil, 
Camors, Saint-Murc, Aventureiro 
Kirsch, Xatlinlia, Lincoln, Kvian, Tíee 
Kepcr, D'Artagnan, Cerbère, St/leio, 
Sercnia e Hcaumc. 

SERVIÇO tSPtCIM 00 "«MMttS» Dl SM ?K!10 

P r o p r i e t á r i o s d e d e p o s i t o s d e c a r v ã o e s t a b e l s ' 

c i d o s h a m a i s d s 5 0 a n n o s . 

m o , a i . 

O d r . P o l i c i o t i o » 81111-
t ( M c o m p r o u o c t d i r e i t o * * 
c r e t l i l o r i o H <1<> I l o n c o d o 
• l i - n z l l H o b n i n ftihrlc» d o 
p a p e l • ( • i i l t o n l i o r g > . 

- H n j e , i i h I I 1 / 4 « 1 » n m -
n l i ã * n i n i i i r e » t o u - s o i n -
e e i w l l o i is» t y | ) 0 ( ! i * a p l i i i > 
; l l m « l i l i i M a r < | i i e M , ú 
r u a \ o v : i d o O u v i d o r , 
M O I I I I O e x t l n e l o O ( « > « » 
d o u t r o d o m e l o i i o r n . 

l í s s o p r o t l l o t i e l u i - » o 
J u n t o d e o u t r o i n c ê n d i o 
d o i a » p o u c o » < l l « « . 

— I - " o l i i o i n e i i i l o l e n t e < i e 
c l i n i c o p r o r e d e u t i e n t i o 
K o c u l d t t d e d e M e d i c i n o 
t i o I t o l i i n , o l e n t e » u b H l i -
t u t o d o J " H « H ' f i i o d o F a -
c u l d a d e « l e n t o e n p l t a l 
7V I 1 ' r e d o T h o n i ó d o I l r l l o , 
e t i - o i i a f * e i - i « l » p u r o e s l n 
H O C I - J I O O l e n t o * > u l » » ! i -
t u t o « I o l*-i% I ' " r i m e i » : ' o 
U r o u l i o 1 ' e r e h ' u . 

— P u l l e c o r o n i : n o I > e « -
t e r r o , v l c t i i n n « I o n i n o 
I x i l o « I o C o i n l t l u l n , o m e -
d i c o m i i i l t i r c o p i t õ o A n -
t ô n i o C r u z C o r d e i r o . l u -
1 1 I 0 1 ' , e u e n t o c u p i t o i o 
n o ^ o c i o n l o I ^ r o i l o r i c - o 
I t e ^ i x l . o o o l o n i l i i ò r o . 

m o , : t i . 

O s t i t u l o * l i r n a i l o l r o s 
« l o e n t ã o c o l o d « > » 

c m I j O i u l r e H o ( t 3 . 
— \ n « e s ü i i o d u C a m a r u 

o < I e p u l a « l o O i t i c l e o f o l -
i o u s o l i r e o « l e « - r o t o « l o 
I ? « l e d e z e m b r o , l i o v o n -
< l o p o r e s s o o e e n s i í i o , 
t r o c o « l e p a l a v r a * u m 
t o n t o n s p e r o a e n t r e o 
o r o i l o r e o c o n s e l l i e l r o 
M a y r l n k . 

— O « l o p u t o t l o S e a b r i i 
t r o t o u 110 C a i n a r a « l o » 
i i e K 0 « r i 0 » r e f e r e n t e » o o 
E » t o « l o « l e M o n t o C n t l i u -
r l i i n . ' 

- F o i o n c o r r i u l o e m 9 " 
« l I s e u s s A o o o r ç a m e n t o 
d o m i n i s t é r i o d o I n l e -
i - i o i ' . 

- F o i r e j o i t o « l o o p r o -
| e c l o d i » p e n » o i i « l o o » o l -
l l c i o e » d o c H i o d o - m o i o r 
d e p r o t l c u r u m a n n o n u a 
l l l e l r o s . 

- N ã o h o u v e « e s s ã o n o -
c t u r n u , p o r f o l i o « l e n u -
m e r o , c o r a p a r e e e n d o 
o p e o o » < 2 0 « l e p u t o « l o » , 
m u i t o » t l o i l o » c a s u a l -
m e n t e , v o s t i « l o » p a r o o 
. l i j r l e o ' , i n c i u n i v o o » r . 
l t r e » I « l e n t e , 

- C a m b i o , 1 » I 
T - S o b o r n n o » : 
V e i i d o d o r e H , I M d U O . 

C o m p r a « l o r e » > I i » ó í J "S O . 

m o , : t i . 

\ o S e n a d o f o r a m a p -
p r o v a « I a » l o « l a » a » p a r -
t o » d a o r d e m « I o « l i o , i n -
« • I U H Í V O a c o n v e r s ã o 0111 
< > i ' < l o i i a < l « > ( l o j o r n n l i q u e , 
c o m o í í i - a t i l i c i i e í i o . r e e e -
l i n : i i i i i p o l r n n ç n « l o a r -
s e n a l « l o g u e r r a . 

. - A c o u i i i i í » » ã o « l o l e -
H Í s I a « ; ã o a c c e l t o u a | i r i-
p o s i ç ã o « I a g a m a r a , r:>-
f i u i o i K l o a a p u r a ç ã o d a 
e l e i ç ã o p a r a p r e s i d e n t e 
o v l c e - p r o » l « l o n | o d a I i u -
p u b l i c a . 

— f u r t e p a r a a l i i , « M U 
v i a g e m « I o r e c r e i o , n o 
d i a V , n o 1 1 - 0 1 1 1 n o i - t u r n f » , 
o « • o i n i n o n < l a « l o r a t i l i e i r o 
C a r v a l h o . p r o p r i e t á r i o 
o f u m l a i l o r « I a F o l u - i c o 
O i * p l i a i i o l « » * j ; i « * o d e F l õ -
r e s . 

— A m a n h ã < l i » t r i l m « i - » e 
•10 R o n c o J * a « - l o n a l o « l i-
v i d e n d o « l e « O O j O . 

— F o i c I a » » i l i < r o < í o n o S » 
« l o « ' a v a l i a r i a o l e n e n t o 
r i t o I i i v i o d e M a g a l h ã e s . 

8 1 , A V U N I D A R A N C I I Í L P K S T A X A , 8 1 

(Antiga Rua do Braz) 

em freiiln à (alrica de fumos < s. Paulo > 

Acaba do so abrir 11a rua acima um 
novo estabelecimento do ferragens o 
tintas cuido so encontra toda a qua-
lidade de ferragens para construções, 
foiramentas para carpinteiros, pedrei-
ros. serralheiros, utensílios para agri-
cultura, o tintns do todas as qualidades 
o artigos pa i a plutura assim como 
trens do cosinhn o tudo mais que diz 
respeito a um estabelecimento desta 
ordem. 

T a d o a p r o c o n u i o t l i c o » 

CunisriM MAUAI.UÃES & C. 

8 - 1 nlt: 

Tem sempre grande quant idade cm deposito, só de pri-

meira qual idade 

C A R D I F F , 

N E W - C A S T L E , 

de forja, eoke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 

razoáveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 

com as companhias de vapores transaíManticos e com a 

Companh ia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific í t e am Navigation Company 
e da Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as coinmunicações para WILSON, SONS & C . , em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal (51 ; ende-

reço lelegra pli ico-AN( IKMi : CS. 

Casa ma t r i z—Wi l son , Sons & C°. L imi ted , London. 

j CardilT 

l São Vicente 

Pernambuco 

Bahia 

Itio de Janeiro 

Santos 

Monte vidéo 

Huenos-Aires 

La Plala 7 5 — 6 

C > u < i > a n h i a 10 - i » n o i u i « * a 

< ! a / , Ü X K O I I O H 

(em lú/uidaivlu) 

AS.SKMM.KA IÍF.HAI. F.XTHAORDINARIA 

A cominissílo liquidanto abaixo as-
slgnada convoca os acclonistas da 
mesma Companhia a eoniparecoroni 
110 dia '1 do agosto próximo futuro A 
uma hora da tardo 110 salão do Ban-
co Uniilo do S . Paulo, alliu do resol-
verem sobro a proposta apresentada 
para a acqnisicfto das mercadorias, 
armacfto, moveis o utousilios, ferramen-
tas o dividas. 

Do accordo com o art . 181 do ro-
guhiniento 11." 484 do 4 do julho de 
1HI) 1 tornn-so neoessaria a presença 
do accionistas quo rcprosonteni dois 
terços do capital social. 

S. Paulo, 10 do ju lho do 1898. 

FRANCISCO C A R N E I R O 

AXTOXIO F E R R E I R A DUARTE 

.1. I i . DE O L I V E I R A CELESTINO. 

<l«- < | i u i l < | i i c r n;(<-i"io o 

s » l i i ' o <|ii:i l<|ii<-r a s ü i i i i i | t l o 

Xinyuetii deve tomar assii/natura sem 
primeiro perfil' os nossos pn\-os correntes 
IJIIC enviaremos grátis. -W t>[l> de eco-
nomia. 

M O U R A & C O . M P . 

7 2 , R U A F I .OHKNCIO RR A I I REU , 7 2 
S. l'AUL<) 8 0 — 2 0 

R i u M . 1 ' a u l o , P h u r m a r i u 
í * . . l o ã o , RUA de S. JOÃO, 15 

S A B À O R U S S O 

Maravi lhosa essencia 
PREPARADA POR 

B f t O N C H I G I A 
Ri-mislio liirnlIlvDl nn curft tlns biurututotí vhro-

nioM o raóentu. 

PieparaJo na laijoralorio Homjopathico tis 

ADOI.1'110 ÜE VASCONCE1.1.08 

Único deposito era S. Paulo, Cusa 
Thcrmometro. 

DUFKMiS & C. 

M O , I t u a l k i r o i l a , I S O APPROVADA PULA liXSIA. JUNTA DK 

11YG1ENU PUBLICA DA CAPITAL 

Innumoros eortitlcados de mcdicosdis-

tinetos o do pessoas du todo o critério 

attostam o preconisam o H a b i t o 

• t u » » * » para curar 

Quoimuduras j Kspinhas 

Novraigias | Dores rlietimaticas 

Contusões Dores do cabeça 

Darthros Ferimentos 

Kmpingens Sardas 

1'aimos Chagas 

Caspas Rugas 

HrupçOes cutancaa o mordeduras do 

insoctos venenosos, ote. 

A única o a melhor AGÜA DK T O I -
LETTB, reunindo 0111 si todas as pro-

priedades das mais afumadus. 

Vonde-so om todas as drogarias 

pharmacias o lojas do porfumarias. 

Uncancga-so do fornecer lonlia em 
qualquer quantidade por vug!lo ou c u r 
rova. 

Das 8 ás 0 horas na ostaçflo do 
Pary . 

Rita Xorte Segada. 
HO.M RETIRO 8- PAL I.O 

Dovidaraonto auctorlsado pelos pro-
prietários, vonderA em loilfto, nas mo-
ihoros condições, livros o desemba-
raçados, para pagamento do credores. 

A " p r a ç a 

Domingos Jos í da Silva ünininrflos 
o Alexandre do Oliveira Monteiro para 
ticipam a esta praça o aos sons ami-
gos quo nesta data formaram entro si 
uma sociodado para o commercio de im-
portação do artigos do armarinho e 
ferragens, sob a t i r i n a do 

GUIMARÃES & MONTEIRO 

dos qtiaes esperam merecer a mesma 
oonliança quo sempre se dignaram 
dispensar-lhos, recebendo suas ordens 
provisoriamente i\ rua da Alfandega, 
25—r® andar. 

R io do Janeiro, 20 do ju lho do 1803 

Reforma 110 sorviço sanitário. 
Foi a imprimir o projocto apresen 

tado polos srs. Torres Cotriiu, Casiiuiro 
Roclm o Santos Rodrigues, sobro o 
codigo sanitario o reformas do re-
spectivo serviço. 

Esso projocto, quo foi apresentado 
numa das ultimas sessOes da Camara, 
tovo parecer favoruvol da commissfio 
do saúde publica. 

F 1 L I A E S E M 

AO MEIO DIA 

ALAMEDA 1)0 BARÃO DA 

LIMEIRA, N. 112 

C a m p o H K l y w o o » 

Tros mngnillcos prédios, roccnto-
monto acabados, contendo cada 11111 
loto bons commodos, todos forrados, 
assoalhados o eiupapclados, com agua 
encanada o de pí>ço. ga7, o exgottos o 
bom quintal fechado a muro, todos 
alugados o dando boa ronda mensal, 
garantindo ao comprador 11111 juro so-
guro o corto ao capital empregado. 

Cuja vonda será clloctuada ao 1110-
llior lance obtido. 

Os proprietários nán fazoin questão 
do reoohor apenas 11111 terço do valor 
iiu venda, para noivei* seus compro-
missos, llcando o restante a prazos 
quo so convoncionar na osoriptura, 
com garantia dos mesmos prodios. 

Vender so-á om uni só loto ou reta-
llmdamcnte, á vontade dos srs. pre-
tendentes. 

CONDIÇÕES 
S i ^ n o l > i o •-'!» p o r « * « ' i i l o 

Kscripturas em S dias. 

C a u ç õ e s 

Nu ar/encia mercantil de Ilodo-

rtilhn Júnior <0 Com// . , fazem-se, 

aturõc.< ile Mot/i/rmiis, /'niilista* 

e lethas hypotliccarius. Antonio Parroiras. 

Chegou iiontem a osta capital, vindo 
do Aguas-Claras, ondo fôra pintar os 
quadros oncomiHondados pela oxnia. 
sra. U.Verid iana Piado, o distineto 
pintor Antonio Parreiras, quo oslá con-
cluindo aquolle trabalho no alelier do 
piutor Almeida Júnior. 

Drogaria Importadora 
DE 

Guimarães, Mailot, liicallio & Comp. 

0» l i a S . H N M I I - O , O / S t » 

RIO DE JANEIRO 

A R T H U R C A R N E I R O 
SI—Rl'A ir. Dl! N0VKM1IR0- SI, H. Paulo 

« 0 - l í l 

A o S ' n b l i < > o 

Gi iarat iugiutá , 12 do Janeiro do 
1808.—Primo o gr. I.uiz N. Caldeira 
Júnior. — Conmninieo-te quo o rlicuma-
tismo que acommoteu-mo, foi de uma 
violência indisculpavoi, indiscutível 
pois nom siquer podia abrir a boeca 
mas hojo graças ás 8 garrafas do eii-
xir ante-rlieumatieo do dr. Xotto quo 
1110 mandasto o (jue usei quasi quo 
som observar dieta, ueho-nie perfoita-
mento curado, poiicmlo V. fazer des-
ta o uso que to convier a bem davul-
garlsaçao do táo maravilhoso prepa-
rado. Sou 

Primo e Amigo 

8 .» " ((;) AXTOXIO 1*. N . CALDEIRA 

Deposito era S. Paulo.- Ru ! i Direi a 

n." 8. 

P o s t a r e s t a n t e B R O N C H I G Í A 
Um Assiynttnte—Matamos tle accòrdo quanto 

no brilhantismo com ciue a actriz Amélia Vieira 
representa a Tuxnt. lOntretanto a Barali sonbe 
dar tanta distineçao ao seu papal 110 1.° o 110 
2." netos e tem uma express.lo por tnl modo 
irosn, leonina, aillictiva, doida de terror, no 3." 
acto, emqurtnto lhé torturam o amante, que, pa-
ul nós outros, a B.irnli contiufia a ser incompa-
ravel neste drama como nos outros. 

0 que não desvirtua absolutamente o excel-
lente trabalho de Amélia Vieira, que mui poucas 
netrizes conseguirão imitar. 

Neste mundo tudo é relativo, caro assignante. 

Remédio intallivel 11a cura das bronchites chro-
nicas o recentes. 

Preparado no laboratorio Homeopathíco de 

AÜOLPIIO DE VASCONCKI.LOS 

Único deposito om S. Paulo, Casa 

Thennometro. 

D U F F L E S & C. 

: i o , i í i i m : u > 

Recebo também directnmente todas as agitas 
miiieracB, naturaes o bom assim, completo e vn-
riadlssimo sortinumto de todos os nppnrelbos e 
utensílios npplicados aos laboratórios pharma-
ceuticos, industriaes. etc., etc. 

L Jroços sem compctvncia 

Remessas immcdiatas 

Secção 
C o o i p a i l l l i a V i a « ; ã o P a u -

l i H t a 

DONDS ESPEOIAES 

A oncommonda para carros especiaes 
devo HOI* feita do dia 1" de agosto era 
diante, no oscriptorlo da Companhia á 
rua Joflo Alfredo n. 2, com autoccdcncin 
do duas horas o pagos lio acto da on-
comraonda. 

S. Paulo, 81 do ju lho do 1808. 
A. A. DF. SOUZA, 

3—1 Goront". 

Chegou nova remessa do earno sêc-

ca, quo so vende ao preço do 70(1 leis 

o kilo. Para fardos faz-se grande des-

conto . 

• t u a « I » « l o %I:t i-«.-o, 1 -55» 

S. PAULO 1 -10 

S A B B A D O , 5 D E A G O S T O 
F a b r i c a d e C e r v e j a « B A V A R I A 

Henrique Stupackoff & Comp. 

J. A LEAL 
3 -

BRONCH IG ÍA A o s COMMEIICIAXTKS, DII IF.croi ira DF 

SOCIF.DADFS AXONV.MAS, AílFXTFB DU I.FI-

I.ÕKS, F.TIJ., KTC. B R O N C H I G Í A 
Rümi-ilio liitiilllvul na curu d;is broucliltcs uliro-

nicau u rccuulus. 

Preparado no laboratorio Homepathiao tle 

ADOI.PHO DE VASCONCF.I.I.OR 

Único deposito em S. Paulo, Casa 
Thcrmometro. 

DUFFLKS it C. 

a o , I t u a H> i i-«- l l : « , : » «> 

Aluga-se lio centro da cidade, líxi-

go-sc llailor. Trata-se á rua Marechal 

Dcodoro n. H (armazém). 5 — a 

RcniL-ilio Infallivol n.i cara das broncbltea i-liro-

iiii-;m e rccenlufl. 

Preparada no lalioratoilo Hoineopallnco de 

ADOL.1*110 11E VASCONCEI.1.0S 

Vnico deposito cm S. Paulo, Casa 
Thcrmometro. 

DUFPLUS & C. 
: * < » , I t u u l k i i - « > l t a , : t < I 

Paço scientes os interessados quo os 
livros commcrciaes. contractos o (lis-
trados sooiaes, para serem min içados 
o archivados nesta .Junta, devem pagar 
o soilo Hstudoal e.r-ri dos art". 8" n"\ 
7 o H, 81 o tabeliã B S *2" n» lll do 
Ueg. aiinexo ao Doe. n" 182 dc '20 de 
junho de 1803. 

Secretaria da Junta Commcrcinl d > 
Estado do S. Paulo, '20 do julho de 
1808. 

0 socretarlo J. A. <lc Andrade 

I N T E G f í A E S 
l l a n e o « l o C c e d i l o I t e a l 

t l e S . l * a u l o 

Tcr i ; . a- fo i r a , I " t l e a c o s t o , 

;'is l á l i o r a s , e l l e c t u a r - s e - á 

n e s t e B a n c o o d é c i m o s o r t e i o 

i l e l e t t r a s i i y p o l l i e c a r i a s , d e -

v e n d o se r s o r t e a d a s : d a 

p r i m e i r a s é r i e , á " i í ) d a s e c u n -

d a , :i(5(.) d a t e r c e i r a , i>:io d a 

q u a r t a , ! .J2(»da q u i n t a , 'IN'i d a 

s r\ la e 07(5 d a s é t i m a . 

(J a c t o é p n l i l i c a d o . 

S , l ' a u l o , : t l t l e j u l i n t i l e 

18! ) : i . 

J Q S Í : D I A I I T I Í M n i i i t i c r i : 

D i r e e t o r - g e r e n l c . 

I N T E G R A E S Importante leilão 
judicial 

MED 'CO 
Mario Marcondes I 

BreviMiicnti* fará ura iniportanto lei 

Ifio judicial do uma massa fallida. 

Com antocüdoncia fará os respecti 

vos annunclos. -*» — 2 

H t e H Í ( l ( * i i r 

Buono, *20. 

O l I I M U l I <>1 

ta, 41 (i ás i ) . 

Unia fabrica do cerveja, « - o m p l o -

l a i u e n l e m o i i l i x l a r i m i 
i o d o s O M N I M I S I I C C O H M O -

I * I OH o pertences, quantidade do 
moveis do fumilia, loucas, crystaes, 
porcellanas, enfeites e artigos p a -
r a H e i - v i ç o N « l e n i e M i i e 
c o z i n l u i . 

- « . I . I L V I . 

Com auctorlsaçfto judicial, venderá ao 
melhor lanço obtido 

T e r ç a - f e i r a , I i l e a g o s t o 

A S 11 I lUKAS DA MANHAX 

S O , I t u a « I o V p i r a i i i i i i , V O 

Canto ila rua de Saute Kphigenia 

U m a I K M U i i i o n | a d a IH-

l u - l o a « l o c o r v o j » , contendo 

magnilioa caldeira do cobro montada 

cora capacidade para 1.200 litros. 

tirando rosfi indor para cerveja com 

registros, torneiras o pertences. 

Troa grandes « I O I - I I O H , para fer-

mentarão. 

U q i o t o n e i s para ocrvoja. 

I t u a n c o r r o v a H pa ia oon-

ducçfto, 

S o i s g c m i d e * tinas para la-

vagens. 
U N I e x « ; o l l o n l e moinho para 

covnda. 
Machinas para engarrafar o arrolhar. 
I.olos do grandos torneiras do metal. 
I.otes de caixões eoni divisões para 

comlltcyAo de garrafas, 
liOtes de funis, espuumdolras, pás , 

ban i* de haidoio, etc. 
Mesas, bancos o |"*rteuces de fabrica. 
O quo tudo será vendido em um só 

loto, ou rotalliadumeiite, á vontade dos 
concorrentes. 

u i u I M : 

Bons leitos, toiletles, conimodas, 
guarda-vostidos, marquezas, mesas para 
juntar, cadeiras avulsas, rulogio do pa-
ru:! , (avatoiios, cabules, inarqueaas, 
mesinhas para iutcnul ln , ditas com 
nmnuori), louvas, talherce, o a ' '!gos do 
utilidade, bens ostes pcniioradus u José 
Kelix Marinho, para pagamento de cre-
dores. 

V e n d o u o <|i|o<>> m a i s < l õ i -

I n s t i t u t o V a ( r c i n o u ; o u i e o 

POHNECIMEXTO DE \ in:i.i.os 

Do ordem do doutor director desto 
Instituto, fayo publico quo so acha em 
concurso atú ao dia 12 do agosto |-ro-
kirno futuro o forne imento do viítllos 
para o serviço do vacoinafáo, sob a-: 

seguintes condlvõos : 

Os vitellos teráo do seis a dez me-
y,es do odade; um quarto do sangue, 
polo menos, do qualquer rnya européa: 
perfeito estado do saúde, pollo Uno, 
liso o brilhante, olhos vivos, barriga 
branca, sendo proferidos os aiihuaes 
do cór amarolla, fusca ou vermelha. 

Os vitellos só serilo acceitos dcptds 
do osaiflifiados polo veterinário do 
Instituto. 

O contraotanto depositará no Tho-
souro do Estudo a quantia dc um 
conto do reis ( 1 : 0 OSOOu) para garan-
tia a execução do contraeto, ficando 
sujeito u multa do Q0$l)00 todas as 
vozes que liáo executar os potliilos da 
Directoria do Instituto. 

O contractanto ohrigar-se-à a forno 
por tantos vitellos quantos exigir o 
uorviço do instituto. 

As propostas deverão ser entiegues 
dentro do prazo marcado neste odital, 
na secretaria do Hygicno, á rua Di-
roita n . ~2~i, eni caria fechada, devi-
damente sclluda, Indicando o onvqlucro 
o iioino do propononlo. 

Instituto vaccinagenico do listado do 

S . Paulo, *2H do Julho (|e |8'jíi, 

O escripturario 

J . R . P F K E I U A DOS SANTOF 

até li 

Entrou liontom em 1" discussão na 

Camara, sendo approvado, o projocto 

quo annexa ao município do Piracicn • 

ba a capella de S«rra-Negra. 

I n t o i q i c e l e 4 : « > i l l i i i « M * c i a l 

AÜHNC1AS 

TRANSITO l)H MKRCADOHIAS 

C H A R T E R I N G A G E N T 

Cuica do Correio 144 

E n d e r e ç o T e l e g r a p h i c o : 

BREYNE—SANTOS 

Escriptorio Praça da Repuílica, 33, soliraío 

v \ r « s 

30 —1U 

t ' . a i u a e l i o <% < à a i l l > a n < l 

Participamos aos nossos amigos v fro-
guezes desto Estado quo estabelece-
mos nesta capital á rua do iJr. Falcão 
n. 1 A, a cargo do sr. Antonio José Ro-
«r í jues Oiilinaríoi., uma sticcursai da 
iio.ssa conhtí.-ída casa importadora ijo 
Rio do Janeiro, sortida com tudo quo a 
industria franceza o ingleza produzem 
do melhor o do mais moderno em 
roupas, fazendas o ariinnpntos pro 
prios para roupas d(* 1101110114. 

Vendo-se nas niosiuns condições da 
nossa casa matriz. Esperamos quo 
todas as alfaiatarias desto Estado liou 
reni a nova suecursal com a mesma 
coutlança quo ha longos atnios dispon 
sam á nossa casa do Rio. 

São Paulo, 1" do Agosto do 1803. 

E111 i ' discussão foi approvado lion-
tom na Camara o projocto aiicí.?,'bian-
do a secretaria da Justiça a dispeit-
dor 170:000 • para o pagamento do 
prédio onde so acha aquartelada a for 
ça de policia 0111 Santos. 

M. DE ALBUQUERQUE 
(Kscriptorio, Rua do Carmo, X. 17 

Telcplioi.c TIO) 

Cüiupctentomciito auctorlsado por uma 

familia quo se retira, fará venda em 

leilão som reserva de preços 

A o c o r r e i * « I o n m r t e l l o 

Tudo quanto gnarnccc a sua residoncia 

T o n ; a - f o i r a I . " t le a g o s t o 

11 i a da manluin 

Escolas publicas. 

Na sessão de Iiontem da Camara a 
comiuissão do roílaoçao apresentou 11111 
projecto que foi approvado, creando 
duas escolas publicas para o sexo fe-
minino em Ubatuba. tinia no bairro de 
Pincinquaha e outra na ilha do Por-
to, o outras duas do sexo masculino 
110 município do Cunha, uma 110 bair-
ro (1o Cunha o outra no da Bocaina, 
ambos 110 districto (le paz de Campos 
Novos. 

FUMOS DESFIADOS 
ENCOXTHAM-SE ESI CASA DE 

R I V A D A V I A & C . 

RUA BRIGADEIRO TOBIAS, 4ti 

S, Paulo 

Rua V I S » LGÛ DÍUU, N, n — san tos 

A s n o s s a s 

n i a r c o H s o o a s s « k ^ u i n | o K 

Caporai mineiro 

Caporal Droail 

Pérola 

S a úd o 

Caipira 

Ytrt 

S. Luiz 

Vacinas 

]jar|iqeena 

Üoyano 

Rio-Novo. 

Temos completo sortiiucnto do cha-
rutos Hahanos, Haniburguozes e Ba 
pianos, para os tjtia"s clianiatnos a at-
tençfto do conimoicio. tl—li 

SOBRADO 

S a l a 

L'ni buiu piano dp A. Bord, tinii*. 1110 | 
bilia aiístiiaca com frisos, encosto de i 
palhinha, l í peças, lapete, cusphlui-
ras, ospelho, quailpis, (mrtipaii do |an, 
gaiorlas, Unos yasus du haccariit, lin-
dos enfeites do porcollnua, flores arti-
tlciaes, oscrivaninlia, mocÍ|o, naiUonei-

1» , Ct'J, 

A l c o v a 

Superior cama para tasal, creado-
mmlo, lavatorio comnioda, guarda-vos-1 

tidos, tapetes vas(/s para a noite, por* 
yiço para lavatorio, üitl rinho com 4 ! 
rodas para crcançu. 

v . » a l c o v a 

Camus francozas para solteiros, orei;-1 

do-mudo,cabidos, mesas para intervuilo. 1 

V i i i - n i i d i i 

Rico guanln pr.itoa otn diils corpos, ' 

elegante etuger ciqn pratideirns, mesa 1 

do jantar com pés torneados, cadeiras , 

austriaciv, nppare|l\o para jantflr, dito 

para Itlilioçu. tallioros, ohicarns avulsas, 

pi atiuhos para doces, pêndula ingleza, 

cálices o copos, farinlloiras. mnnteguol 

ms, garrafas para vinho, taças, eom-

poteiras, etc.., 1 te. 

C o z l n i i a 

Serviços para oúninlia, uiesa para a 

mesma, bacias dc j eno grandes o pe-1 

queuns, ferro o taboa para bifes, torro I 

pura eiig«iiinmr, 

Te r ç â- f i ra , 1. de ago to 

A'ê tl t,:i de mifnhn" 

Á' rua 2 5 de Março, n. 3 3 
80BÜADÜ 

I 'EI.0 I.F.II.OF.inO 

È ü , D e A l b u q u e r r t u s 

0 « » i i i p a n l i i a I p l i o i 
I i i i p o i * t a « l o i - a 

Ultima chainail t de capital 
São convidados srs. accionistas a 

virem realisar até o dia *2n do i>o(v 
rente, no escriptorio desta Companhia, 
a ult ima outmda de 10 « / «ou 208000 
por acçfio. 

8, Paulo, 1- do agosto de 1893. 

i'\ U lTON 

Director-gorente 
nlt. até 20. 

O presidente da Jun ta Coiumorcial 

desta capital dirigiu um ollicio ao pro-

sidonto do Estado, coiigratiilaudu-so 

poia approvação do projecto que cria 

uma alfandega de primeira classe nesta 

cidade. 

Foi promulgado Iiontem um decreto 
creando logarcs do escrivães de dele-
gados (1o policia e inspoetoros do volii-
culos, da repartição de policia. 

Obtevo tres mezos do licença, p a i » 
tratar da sua saúdo, o professor pu-
blico primário da froguozia da Penha 
do França, José Pedro Ferreira. 

A W X W V J O S 

O presidente do Estado enviou Iion-
tem unia mensagem no Congresso, re-
coramondando vivamente construcçtto 
do edifício para a alfandega nesta ca-
pital, procurando assim desemponliar-so 
do compromisso quo ha dias tomara para 
com o commercio desta cidade. 

internas e especialmente nervosas o 
dos apparolhos rospiratoi ios o diges-
tivo 

O r . 8 ! (>1-I lar< l<» d » 1 2 a -
K i i l l i à o N o i ii,terno do professei 
Torres liotnom, en-chefo da clinica 
medica da Polyciiniea Qoral do Ijio de 
Janeiro. Trata a tuberculose pelo pro-
cesso do Bucliard o Oimhci t , único 
'|uo pódo dar resultado, lavagens de 
estômago quando indicadas etc. 

l',!|a (ja (Jloria n. 00 o rua Direita 
da 1 iiora ás 8 lioi ti».—'fcloplioiio 740. 

8 0 - 2 9 

A O S FOOCBT KIROS. Vende-se 
grande quantidade tio join.ios, 80 

ou -J0 arroleis. t|a m a lõ de Novembro 
11. Sondo todos t'aí-se (ji ande rcilucv 
çflO noprono, 

fiABINETi-::-! 1 • \ n \ I-. ( ii!I TOKIOS 
^ Alugara so, á Ti avessa do Orando 
Hotel n. io. 8—8 

(GINUINOS DO DOURO) 
DE 

O u r m e s t e i 

I» 0 U T (J 

J - I I . L E M L 

Únicos iinporlailnros no Estado ile S. Paulo 

FRANCISCO DE PAULA S. PEREIRA & 

R i a J ; , s é B o n i f á c i o , 3 9 

l.iquldo o eeceo, cm pú ou em pas-
tilhas, indispensável para a fabricação 
do queijos ; cada vidro traz a dirç-
cção para o uso, o a nossa marca re-
gistrada EslrclUi (om circulo encarna-
do) .\| f̂Mi.t|ÍKs, M;qi:s & Co>jt'„ sucr 
CCritíQros lio Khingtlhocfcr 4 Comp., 
Rio de Janeiro, únicos importadores. 

AVISO .—Es ta acreditada marca de 
coalho (|o invqriavel boa qualidade, 
conforme a exporloncia de mais de 
(|iiinzo annos, ò do efíoito seguro o 
vantajoso no uso, como prova o gran-
dp o pojiijnp í»i,>;-c)Ui' eoiisuino cm 
todos os centrou agrícolas do paiz, 
acha-so á venda em todas as casas I 
do interior. (toro. e sext./ ' 

FILHO 

ItUA BOA VISTA, fi:l 

T E L E P I 8 0 P I E 5 1 2 

( . I n i t - a e a s a <5sp«>ois> l 

do 
Jlowjuets e coroas naturaes 

RAMOS D E MAKART 

Scmentos novas o plantas para jar-

dins c decorações. 

l ' i * c ç o s o m « ' o n i p o l e n c l o 

l''l»ANCISCO NKMITZ 
ao-27 

C l i e K o . , u o v o r e m e s s a d o , c e l e h r o s 

i h z e h S a s h i m 
ÚNICO DKPOSITu 

4 » m ' , . , t V Í , 

3 / I F R E D E R I C O J O A C H I M 
S0 E 34 - UUA >AO JuAu ^ E r f i 

I\ ra a renda ihercant>.' dr 1'odovalho 
'wiior & 'oiHj-., encont'"vi-se desconto? 

I" ra e t 1 vuf de U.d' e qn li/ner <tuantia. 

ao - 20 



O C O M M E H C I O I 3 E S . P A U L O 

AOS sus. 
.lã 

H E R M A N N B U R C H A R D & COMP. 
Rua de São Bento 45 e 49 Caixa do correio n. 96 

Chamam a at tonçãodos srs. fazendeiros para as vantagens qne resultam da applicação do material Decanville modernamente descoberto, de que são 1'NICOS A<;ENTES E DEPOSITÁRIOS NOS ESTADOS DE S. PACLO E PAUANA' 

O material para as vias-ferreas portáteis tle üecauvjl le, inventor do systema, é part icularmente rccoiiimeiidavol aos srs. fazendeiros, proprietários de olarias, engenhos, pedreiras, empreiteiros de obras e estradas de ferio, pelas razoes se^uin-
1 1 1 ;")." coui[ileta indepenileucia do leinpo te, na carga e descarga : í , " ena dif í iculdade de muda r a via-IV-rrea de um para outro I 

d. 

tes : l . ° pequeno custo para a acquisição ; 2." facil idade da conserva ; rapidez no moviments de transporlt 

que nunca pôde imped i r o movimento na via. 

De tudo Isto resulta barateza do transporte e do jornal, visto que o trabalhador aproveitando os trithosde Decauville faz tanto como õ com carrinhos, o i|iie dá u m a economia de 80 % só sobre o 

I teeommeudamos pois as Vias portáteis de DKCAÜVIM.E para o transporte de material e mercadorias e especialmente para café, cannn, tijolos, pedras e madeiras. 

Temos sempre u m granuc deposito de trilhos, curvas, giradores, cruzamentos, vagonetes, apropriados para a agricultura e qualquer industr ia, podendo mandar vir em pouco temp > qual |uer material especial, como locomotivas, carros 

para passageiros, guindastes, escovatlores, etc. 

O M. TEIUAL DECAUVILLE ó preferível a q u a qualquer outro por sua solidez, s impl ic idade e custo relativamente pequeno. 

Vendas a preços baratos, porem A DINHEIRO, em casa dos únicos agentes e depositários de DECAUVILLE nos Estados de S. Paulo o Paraná, 

:!()—! 1 (alt. ) 

200:000^ 
ravaS-fiRABS 

s e r â e d a 3 " g r a n d e 

y 

H E R M A N N B U R C I â l i & G O M P . 
R T J i a i c i e S ã o B e n t o , e ^ O C a i x a c i o c o r r e i o , 

100:0008000 
I N T E G R A E S 

3 G R Í N D E 

\ L O T E R I A DO P A R ANA 
E X T R ^ C Ç Ã O S A B B A D O 

1 2 d e a g o s t o p r o x i m o 

ç'n«a-so o « l o l » r o so transferir. Nesta iraportanto loteria jogam apona 
#6.000 hllhotes, e distribuo 50iõ prêmios. 

Todos os prêmios sflo pagos sem desconto. 
Os bilhetes acliam-so desde j á á venda o os pedidos do interior devem ser 

dirigidos aos agentes 

Dolivaes Nunes & Comp. 
f m a O i r e i t a ~ l O 

CAIXA DO COHIIEIO 2<> 

Endereço telegrapliico « D O L I V A E S » 
H . P A U L O 

.^[aom^mRMLt, 

T H E W O R L D ' S 

B E S T 

G R I N D I N G M I L L , 

""•SSjSESS? 

NOVO SECCADOR ARENS 
] j p > yÇ^ " f ^ CZ31 ^ X - T ^ Ü È ^ 

PRIVILEGIADO PELA PATENTE N. 1 .567 
GRâNOE AUXILIO A LAVOURA DE CAFÉ 

A Companhia Arens tem a satisfacção de communicar aos i l lms. srs. lavradores, aos seus numerosos Ire^uezes e ami-

gos em geral, que se acha funccionando com admiravet successo no Engenho Central da Providencia, Estradado Perro Leo-

poldina, Estado ilo Itio de Janeiro, propriedaile do i l l in. sr. Luiz Freitas de Sá, o Novo Seccador <l<* Café, de invenção do ! 

sr. Fernando Arens, satisfazendo as maiores exigências que se possa fazer de um apparellio desta ordem, soccando perlei-

lamenle o café cereja em H a 10 horas e o despolpado em \ a li horas, não alterando a cór uern o aroma. 

Este seccador pôde ser movido por molor a vapor ou liydraulico (! não necessita geradi res de vapor para o seixaman. 

O gasto do combuslivel regula menos de um carro de lenha por dia. 

O i l lui . sr. Luiz Freitas de Sa presta-se b mdosamenle mostrar o Novo Seccador Arens ás pessoas que preten lerem 

examinar o trabalho do mesmo. 

Nos nossos escriptorios em Ji indiahy e S. Paulo, lemos amostras de café secco no Novo Seccador \rens em horas e 

convidamos as pessoas iuleressadas para virem examinar o resultado do trabalho deste apparellio ipie mu i to se recom-

menda , não só pelas grandes vanlagens ipie oITerece, como pela sua perfeita e solida construirão. 

Commui i ica iuos aos srs. lavradores, que tomando tempo a consirucção deste uiecbauisiuo. devemos receber as encom-

mendas para a safra de Lsttí i|iianto antes, para poder garantir a entrega do macl i in ismo em epoclia determinada. 

Acbando-se o problema de seccamenlo de café resolvido por esle uiacbinisino conforme a opinião de lavradores e casas 

commissarias de alto critério do Itio. rogamos aos srs. lavradores para que, no seu proprio interesse, venham quau l i aules 

informar-se minuciosamente sobre o mesmo. 

p x l i ^ a c ç ã o s a ! > ! ) : t < l o 

5 2 <!«' ;i(|oslo |>R«»\ÍS IM» 

Paga-se o < l o 3> r o so s<; transferir. N".it«' importante loteria jogam ape-
nas f)0 000 bilhotos, c distribuem-se .r>(i-jr> prêmios. 

Todos os prêmios silo pajios som desconto. 
Os bilhetes aeham-se desde já a venda e os pedidos do interior dovi':n ser 

dirigidos á 

A G E N C I \ S A M P A I O 

H A - J í i i s i «i<> •\<>\«-iiii>i-<) — j -s \ 

S. P A U L O 

v i l 

JTJNDIAHY 
F m S . P a u l o á r u a F l o r c u c i o < I< * A b r e u , * 2 l 

\LLIWCE \SSrr,A\r.E COMPAW DE L O N D U E S 

e s t a i : e l e c i d a EM ln'i-1 

Aulorlsada po.- desvio n. 9 >8í dc 27do julho dí '.12 

C a p i t a ! 5 m i S h ú e s de I b s . e s t e r l i n a s 

Dllí.li< TUU-PRKSIUIATI', LORU ItOTHSi HILD 

\ » ; «•; A- SO — . H I M I : I > I I W . RC 

Largo d o O u v i d o r , n . 7 , s o b r a d o 

CAIX \ 1)0 COIIItEIO \. 112. 

alt. até fi 1 >1 anno) 

ds Oplatií!1 

R u a 1 D ck N o v e m br i » 

m K I O U U O D ü f f i ü ! 

Premiados riom mais de 70 prêmios de I a . classe 
Este» moinhos .iúo de extraordinária vantagem sobro todos os do outros 

syatomas, o especialmente para o uso do lavradores, para o preparo do fulift. 
SSo mais baratos, o movera mais depressa, necessitando de muito menor 

/orça motriz do que os moinhos do pedras, além do outras muitas vantagens 
que tem, como a de poder ser entregues, sem risco, ao cuidado do qualquer 
trabalhador. 

Ha do diversos tamanhos, para moer do 5 à 30 alqueires do fubá po 

hora. 

A G E N T E S 

WILLIAMS & BROAD 

I s t o g r a n d e e m p ó r i o d e f s t z o n d i i s , i m p r l l i d o p o r m o -

t i v o d o í r c i i m a i o r , n t r o u < » a u u m a i V a n c a LIQUIi>AQAO FüR i jALA , v r n -

d e n d o q n a s i ( O D O e s e u c o l c s s a l s o r t i m e i d o P O ! K M I S I O P Í S Í J S Í -

t o s a r l i g o s s « k m r . s e r v a ' p r e ç o . 

N, B . — E . como i r o se traía da um faho pretexto unicamonts para aítrahir a íxeguesia, con-
vém notar que o motivo tíoota l q n » l a ç a > f o r ç t d a , é do facto a terminação áe negocio. 

Não se pódem dar a m í i t r a a para fora, porque se torna isso impossível pela aíilusncia ds trabalho. 

u M F a d b o i i u v 

A 1'HOVAlKIS l'KI.A INSIMCCTOIIIA (JEUAI, l>i. I IVUlf iMí 

í E ^ i i t m S í - 0 2 -I jS I L^l-OLA 

V i n h o d e 3 r £ Z : > l G t - 3 3 â . ! x 

CHOCOLATE DE COLV-BAll 

v i \ n o i t i : i t . v i i . v v o i o > t \ i > o 

com ioÉreío de c t/cio o folhas fie noffiieira 
O 

LEiilt \M) (Idílico reconstituinte) 

X A R O P E F E R R U G I N O S O B R O M U R E T A D O 

'Âarupe d e c s ^ y o t i n i n a , e i c . , e t c . 

DEiOSITO ÜKItA' no Hi« iln Janeiro.á rui da Ajuda n. 18. 
em S. 1' uilo. á rua llireita u. I, Companhia Hatilisla 

Cl." l>i 

Ioipiu i:i'lnra de drogas. 
Vendi—se em to,Ias as |ih.trmacia.s e d roga i i-. ali. ."0—47 

50 

A < ; E \ C I A C O M M E U C I A I . 

R U A D O C O M M E R C I O -- 5 0 
25-21 

Companhia de seguros contra incêndio e sobro vida 

33-8 

L i * , n . o o o . o o o 

: » < > o - o o o 
d » i > i t < i l » t i l » H « * r i | » l o 

> r e i i I l M í i d o 

F u n d o d e r e s e r v a m u -t 1 <l<i I»«>-

z e m l i r o « l e I W M . : » . I ! : » H . H ( » V 

AGENTES EM S. PAULO 

F R A N C I S C O D E P A U L A S , P E R E I R A & F I L H O 

R u a José Bonifácio, 39 

A i F " ! T A P I A 

M O D A S P A R A H O M E N S 

Especialidade em gravatas 

7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

D a n i e l d * A b r e u & C o m p . 

S . PAULO 

G R A N D E D E P O S I T O E O F F I C I N A 

P O L Y T H E í M A. N A C I O N A L 

E m p r e z a t h s a t r a l J . F. C A H V A I H O 

C O M P A N H I A D R A M Á T I C A P 0 R T Ü 3 U E Z A 
do theatro D. IViaria II 

dirigida pelos notabillsslmos actorcs 

R O S A S E B R A Z Ã O 
Da qual faz parto a eminente, prestimosa o laureada aetriz 

Í 1 - 0 3 A I D A M A 3 - C Í E H - 0 

T H E A T f i O S . J O S É 

S iVI P f i 'A A T11 a A t f f i A X , i f i A ^ I Í L , 

<;i':i!iil<- <-<> i l l p ;m l t i : i 11•>••;>|!,-.-« > l i i- luã) l : I | M - I I I n c | » r 
4 1 . 1 l i l O . «Ii> <|ll<- !':•/. |i.-)i-l<- si 

no táve l p r i m s i r a a o t r i z p o r í u g u a z a 

AMÉLIA VIEIRA 

pi-

IVIarmores, ladrilhos, azulejos 
M O S A I C O S D E M A D E I & A 

H O J E H O J E 

T e r ç a - f e i r a I d e a e j o s f o 

5 a . R E C I T A D E A S S I 3 N A T U R \ 

3')—í'0 

•V 

r 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e l de C a y e i r a s 

d e p o s i t o n a r u a B e n j a m i n C o n s t a n t , 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T r t l n p l i o u n n . 2 3 » 

PAPEL em balas para embru lho 

. carlão de diversas côres e qual idades 

• para impressão e para cscripta 

H A M L E T 
A |>r l i iK ' l i- j« r o | > r C H e n l » c A o ( i|n<t( t i é | i o e » | i l n li-»i 

. . . , , I f{<-«l's« " n e l o ^ o I IU J I I I I -O» «li* { .^'i l l i .-ni i M i i s i k n - ' nal portuiruez do 
Ne?'» 0 nereillt.iilii t « .„•., fur.)o»i; m u o . u fertiee-nd., 9» ^ ( 1 1 1 1 . 0 | . . « . l , , , ! , ! , , <• « . < • « „ , . m o . l a - ' 

prineipaos obras do raarniorw «• l a d i d . , Hrnzil como sejan. a., «raudes , „ m < M | o r u ( , | M . 1 < , . | , ,HÓ A I I I O I I Í O <1,-

obra-s de N. S. do S. S. da Io Banco da Repnbllea do Brazil j 
(em conf tnicçfto), de H. Benedle'o de I.orona, de N. S. da Apparoelda, Jnn-1 - - • • I 
dlDhy, etc., etc., os senhores eompra'1 ires oncootrar&o sempre um variado 
aoitimento d» 

M A U S O L É U S , E S T A T U A S , V A S O S , B A N H E I R O S , 

C 0 L U M 1 T A S , D E G R A U S , ETC. , E T C , 

PQMQ TAMBUM 

R M p o c l s i l l < l < x l n <l<- l i i i i e i l l i o i |WIMI «MI I^IKI I IH O 
C O R H O L R N H ! C*O> I I<> ^ E T I H : N N 

m m p r l n e l j u i o ^ l ' I i a l e * <l>> Kn i ' « »| i i > , 

tildo do mais apurado gosto e a ;>>r,'V seni competidor, wmdo os n ••<» 
snrtlinpntos feito» direitamente .1 •• r-i ticijKio» fabricas da Uuropi e o. 
Iliorea foriiBcidou poli) |iõ»sa casa lllial em Cariara. 

Kncnrrega-so ifa exeon;ão <|>. •|iiu|f|i<fir fi^bjjlliQ ije niaftnor'' 
.••/.ulejos por Importante que seja, OMTIIO t.iiniiém do hiniKi ui. d '•-••«'.> J e | 
nos para qualquer obra, tanto na t-a;i!ral como no Interior. 

T r e s ú n i c o s e s p e c t a c u l o s 
H O J E H O J E 

T E R Ç A - F E I R A , 1 D E A G O S T O 

A n t e - p e n u l t i m • e s p e c t a c u l o d e d e s p e d i d a 

Verdadeira novidade 

1» í» u n l o i a r o í i r o M o n l n v i i n do lindo drama em 4 aetos ori«i-
exemo. sr. Campos Júnior, intitulado. 

I M n h m r ã , D. Amélia de Noronha, AMÉLIA VIKIRA—D Maria M da* 
Sr ' r '" ' 1'ntranillia, M. l.opes-I.aura, M. Polia-Elvira, Bmiua-Um« 

O papel de OplRiin será desempenhado pela prime r.i actriii l l o « * T I k a - l,r"x
lr!,-J Adnlina O «__ i- N-^- . 

>nti«*<*no : o de Hamlot uelOíCtur ljtli<<ti*«l<> l i i - o / . ã o ; o rei da 
liinaiiiaica pui ><. ; o dv lisertcs po V u ^ u i t o I I O H I I . 

IHitribui tlt 
I/ierl-v, t1l:,.'i 
A sombra, J. 0 

i freira. Adelina Alberto do Andrade, P. Moniz-Padrn Joaquim Salazai " 
•l.ifto de Noronha. Oil Belchior Anachoreta, Costa-Vlseonda dò Vali» do 

, Mouros l.ino-Joaquim de Castro, C. Lima—Baptists, Salaiar—Bao-is-ao / 

Costa— Polonio, eontldente do rei A. Antunes lloraci.i. aantos . , " ™ B n w ' 
"•! —Marcello, BIBVO Kosti.líianlz, Vaiio —IO coiuiuo, M< iio •omieo. N. N \ acçSo tom lugar em Lisbôa. — Actualldado. 

I" eoveiro, A. Aiiti;nr>-•'•> eoveiro, H > 1'ni pad.i- Puiiivunn— t»iu orla- A 1» aetriz \il l<>!I: i V i o i r a foi » ercadora do papel do A da Nn 
l>: In- c do, X. >•'. \ ra'ii!ia da IJinamriiv.i C Oôrto do rol da Uinaiaarea, ronha, em Lisbôa, era t«D2. — Mis«-on scéne do actor C w t a . 

" p r e n w . N O R I O D E j i N 
(até o llm do anno; 1 

Emanuele Cresta & 0. 
R U A D A l l < ' » A - V I S T A , 4 A 

,ti.|ii«lli|J!>'v, .«n i iu- H ^ " i i w l a o <i<- < i . . n x s » f í J « . Ver-, o scenario do t> ado reprn-entando o interior da DO i i n t « , i » i . ... 

«• Alves O r i, M lio - A i , u , J,d,th -Lúcia . á,.ir.van.l. veiu de Ia do pafa sen i r nesta n ^ " " 
Scenario novo e pintado jiel 

dez.— (Ina.il.i oupa p «j» ie l.i.h. 
seenograpíio d-» atro I). M HÍ I II. K. Vai-1 
da aipi eztt il i m.ijm-i {he^ry (. NIU wl> 

1 direcçlo i!o 1" costumiOl' Í"-VUíjQSs t-ollHN. 
'I 

o P 
p 

.n >i 
l l m i l .> c i t | H H - l . . e i i l < i h i i v e i - n I H I I I < I « | I I I I ' » t o d o » 

o u p o n l o M . I n v i i l i i i l e . 

. J 

" wpwtftniilo começa a H I J a termina antes de meia-noite. 

YMI:I I I ! I :\ 41» f e i r o , penúltimo espoctacnto 

A . i \ / I E i I S r j I > I C 3 - A . 

»»" f e l r n , (Jrip«'dida da eoinpauhla 

O V o l u n t á r i o < l o C u ! > í \ 

.>1. I » . — O s ospcctacnloa efto Intransfwtveu ainda <̂ oo c h o v a ^ 



E S P E C Í F I C O S 

Dr . H u m p h r e y s d e N u e v a York 
iro«, efllcace*. ba-

ratos Ên venta «»n'lns principal es y'mns gãriintl-
Mdas Droguerlaa y Farmaclaa Uel Mundo. 
J\v>. cm A r.A 
1. Flebrr, Oonffostlon, liiMninnclon 
2. Fiehre ili* l.omhricoM 
5. Colirot Mor» Insoinnlo 
4. Diarrhrn on Nirton y Adultos 
8. Dlntnitcrlnt Cólico bllloso 
6. Colem, «*<>l«ra Morbus, Voinltos 
1. TOM, Resfrlados, BronqiiltiK ... 
8. Dolorde muelas, Nenralglu 
9. Dolor ilo Cabezn Jaqueca Vértigo 
10. Dlapopula, Bllis, EstrefUinicuto 
11. Huprenlou dei período, descazés 
18. I^eucorrea ó Perlódos profusos 
13. Crup, Tos ronco, Kesplnu-lon diflell 
14. llcunia Erupeloncs, Erlslpelas 
15. lieuinatiMiuo, óDolorea reuiu&ticos 
lfl. CalenluriiM, de trio, Terclanas «... 
17. AluiorrauuM, Simples 6 Sangrantcs 
18. omuliulH, ÜJOH doblles 6 Inflamados 
19. Calarro» Fluxlon, Iufluenza 
30. Tos Ferlua, Tós eapasmodica 
VI. Autua, Resplraclon oprimida,dlflculuoa 

Hupuraciou de OidoN, Mordera 
5«. Kacrotiiln, Htnchazon y Ulccras 
3*. Debllldud general. debllldad física 
35. IlidropeHia, acnmulitclon de líquidos 
36. ninreo en ol mar, Nansea, Vfimltos. 
87. ISnfcriuedadeN (?ri narina, depositou 

pledra en la vejige. 
28. Debllldad de Io» uervios debllldad 

29. Iilasan eu la boca. Cancro 
80. lacontlnencla do la Orlna, Derramo 

de orlues en la cama 
81. MenNtruaciou doloroua, Pruritus.... ... 
82. Mal de Corazon, Palpitaclon 
33. Kpllepiiia, t> Baile de San Vito 
34. lMfkerla, 6 Ulceraclon do la Garganta 
83» CouKCtttiou Cronleu, Dolor do Cabeia 
' XI ManUftl dei Dr. numphreys 144 paginou Bobro 
Ias liifermldades Y IIUMIO do curarlos se da grattó, 
pfclesc a su boticário, 

HUMPHREYS' MEDICINE CO., 

Cor. Willlam & John Su., NEW YORK. 

EM 8. PAULO 

C o i i i | M k u h l < t « I o D r o p i f i 

d o G v t u i l o <!«' iS . I »< iu l «> 

3 - - U U A D I R E 1 T A - - 3 

L A V E L O C E 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O VAPOR 

RIO JANEIRO 
C o n i i u . A v o i i / . o 

S l a l i l r á «LO G N N T O N n o « l i a * <I«>» « { Í O M I O O « IO I t i o 

« l c . l s i n i i l i - o n o «II<» 1 «l«> n i e a m o i n e * p n i - » r 

G ê n o v a e N á p o l e s 

cora oscalas em 

l l n l i i t i o P o i ' i i u i n l n n ' 0 

Todos os vapores desta companhia são illumiliados a luz eleclrica o 
fazem as viagens mais rápidas e regularcs. 

No preço das passagens está incluído o vinlio de mesa. 
Para passagens e mais informações, trata-se, em S. Paulo, com 

K I IU ( Io I t o s u r l o , 1 A 

Ca s a d e c a m b i o c i m p o r t a ç ã o 

E m S a n t o s , com 

A . F i o r i t a & C o m p . 

I I I 1 A D R S A ^ T » A M I I M O , 

10-5 

HOTEL FLORA 
R T ^ T A U R A N T D E I a O R D E M 

( V O • i i l m i l o H <1.1 « r e i i l i - o <I<1 «'1<IJI<1<') 

T K L I i H H O N E : tS5 

Ksto ostabolcelmento situado magniflcainonto no mais pittoroseo arrabalde 
do S. Píuilo. offoroeo todo o conforto ás oxm" . familias o excursionistas. 

C a i s i n h a «!«• 1" o r d e m — S<-rvi«;«i l i « » r s- l i « f i i c 

0 GERENTE 

> 1 . P E I X O T O 
20-17 

Hypothecas " i J o g o s d e r o d a s 

! Vendem-se dons joKos do rodus, do 

Dá-se dinheiro sobro h y , = 

agencia mercantil do RODOYALUO C a r t l l s „ , ,s t a lodacç&o com as ini-

JUN1011 A COMP. 30 -20 c j a o g c S- p. 

R E L O J O A R I A 

Tenho u honra de participar aos meus freguezos o amigos que tendo o 
meu estabelecimento passado por grandes reformas o melhoramentos, » por 
compras vantajosas o direi tas, na .'Snropa, acho-mo nas condições de offore-
cei-lhes um variado sorthuento do 

Jóias de Ouro, Prata e Relogíos 
Como sempre, esforçaf-mo-ci por satisfazer os meus treguezes com o mo 

llior e muis barato. 
F I I . G L A N Z 

I l u t i « I o l l o t * a r l o , n . '•£ 
ponto dos bunds. 

N. B. Os concertos de relógios s lo garantidos. 30—20 

N A V I G A Z I O N E G E N E R Á L E I T A L I A N A 

M M Ü R I D i V I T K 

F L O H I O & R U B A T T J N O 

L i n h a d i r e c i a 

0 R S P L E N D I D O VA 1*0II 

Sahiríi do Rio em !> de agosto para 

G Ê N O V A 

e N Á P O L E S 

Magníficas acconimodações para passageiros dn 1» o 2" classe.—Illumlnaçtto 

a luz oloctriea 

V i n g e i n g a i - i i n l i d a « ; i u I » «l is iw 

C A M I L I O " c t t É S T A & C 

M A L A R E A L P O R T U G U E Z A 

0 PAQUETE 

M A L A N G E 

sahlu de I,isbfia a 12 de julho o do-
vei'ii chegar a Santos no dia 1 do 
agosto, partindo, depois da indespen-
savel demora para 

i%.nLit<M*|tlat 
com escalas pelo 

R i o « I o . I t t n e i r o 
U u l i l u 

I*<'l-il;in'll>ii<-<) 

O I . I H I I O Í I 
Pura cargas o mais informavOes com 

os agentes em 
S A N T O S -T^. 

G a r d o e r l i a m o s & C o m p . 

RUA 24 L)E MAIO, 20 

Roya' liai! S tao i f àú Gimpiny 

O VAPOR 

T A G U S 

esperado om Santos ein 6 do agosto, 
sahírA no mesmo dia paro 
M o i l l e v i d é o <í 

I t i K M i O M - A y r o í * 

0 VAPOR 

T H A i v i . E S 

esperado do Sul, saliirá do Rio de Ja-
neiro em 8 de agosto com escalas paia 
I C i i l i i s t . t l<i«-<' ir>, I*«M*i i ; i ia i-

l i t u - o , I . i N l i ó a , V I 
M o • • I l i l i I I I p l o i l «" ii-
I n«>i*|tlsi. 
Acccitain se passageiros de 1", 2» o 

:)» classe. 
Para passagens e mais informações 

na 

C a s a L n p l o i i 

Rua de S . Bento, 41 o 4:1 
S . S V ^ I T I . O 

Srs. Ihilwortey, Kllis & C.. rua S. 

Antonlo, H i i i i l « » » . 
Sr. O. C. Andorson, rua do S, Pe-

dro, li. 1, lti«*~-«li- . l a n e l i ' » , 
11—5 

C O l H i ^ E ^ C I O 

- a l } A OE S . HESITO -

S- P A U L O 
8—0 alt. 

19$ 218 

19$ 208 
21$ 20$ 
33$ 308 
298 31$ 

NOTAS S E M A N A E S 

Houve durante a ultima semana pe-
quena alteração no preço da aguar 
dente, assacar, cimento, pliosplioros, 
bacalhau, cebolas etc. 

Leiam as observações quo acom-
panham o preço de cada artigo. 

(EM PltlMElRAS .MÃOS) 

A j j i i a i M l c n t r : 

Pipa 2S08 200$ 
Tem sido peijnenas as entradas do 

genero procedente de Pernambuco, riflo 
tendo começado ainda a entrada do 
produeto deste Estado. 

Ai f i i i i n u : 

Caixa 40$ 42$ 

A l e a l i 'Ao s u e c o : 

Barrica 41$ 44$ 

A l f a i a : 

Kllogramma $180 $íoo 

( Para grandes porções) 
Tom havido pequeuus entradas. 

A l h o s : 

l)e Lisboa, caixa. 00$ 115$ 
Pequena existeneia. 

A r r o z : 

índia, sacco 00 ks. 
Diversas marcas 

ses. de 60 a 00 k. 
Japfto, sc.do 00 k. 
iguape, 1 % alqs. 
Santa Catharina.. 

Preços firmes. 

llouvo pequena dlfforença lias cota-

ções, A espera do melhor oambio. 

A x c l t c d o c e : 

Do Lisboa, litro . 1$000 2$200 
Dito superior 2$500 3$200 
Dito de Lucca. . . 1$!I00 2$100 
Dito do Gonova.. l$5O0 l$(i00 
Quartola 2008000 220$000 

A s s u c a r : 

Mascavo baixo . . . 20$ 27$ 
bom 27*500 28$ 

Mascavlnho 33$ :ll$ 
Redondo 34$ 35$ 

b o m . . . . 3ü$ 37$ 
Branco bom 39$ 40$ 

• crystalisudo 40$ 418 
» turbina 44$ 

Continua a falta do mascavo, pro-
l odonto do Pernambuco. 

Consta que começará dentro em pou-
co a safra do Piracicaba o do Lorena. 

lia pequenos dcpositos do genero 

proeedento do Pernambuco. 

Proços firmes. 

ICaea l l i a n : 

C. R. C . , t ina. . 58$ 00$ 
Cuixa 50$ 52$ 

Ha falta, visto torora-so cxgottado 
os depositos, (pio eram pequenos. 

Tem havido multas sahidas para o 
interior. 

I t a n l i a : 

Nacional, kilo . . . 2$000 2S100 
Americana, libra. 1$ 00 1*100 
Alves, kilo 1$750 2S100 

As entradas tõiii sido regularcs, tan-
to da nucional, como da extrangeira. 

Os preços silo os mosmos, havendo 
probabilidade do alta. 

Ha t a l a » : 

Krancezas.moia c. 9$0()0 108000 
Portllguezas lOSOOO 12J000 

Ha pei|iienos depositos da portu-
gueza, devido as entradas que tem si-
do pequenas. 

Ha falta ila franccza, que n&o tem 

sido importada, por nao >er tempo. 

Hri-ii : 

Coiuniúhi, k i lo . . . ' SI80 $240 

C a i i l i A m u v " • 
Metro $300 $510 

Ca r n o s eeca i 

Elo Orando, de i .» $800 1$000 

* do 2.» 8080 §750 

Tom havido regularcs entradas, exis-

tindo grando quantidade om descarga. 

C a r v ã o <l<> p<'<lra: 

Cardiff, tonelada. 808000 !»0$'-00 
New Castle OOíOOO 100$ !00 

C c b o l a n : 

Do Lisboa, caixa 348000 3S$000 
Rio-Urando.roritoa 

do 100 48500 58000 
Tem sido regalares as entradas, das 

de Lisboa. 
Ha falta das do Rio-Grande. 

O r v e j u Hu / . i a 

(Varias marcas) 
Branca 128000 138-00 
Prata 138000 14*001 
Em caixa OOSOOU 72$! 00 

O v a d a i 

80 iitos 

C l iA : 

V<>rde rognlar. 
Preto 
Suporior 
Nacional 

C i m e n t o : 

Do inglcz Portland, legitimo, ha 
pouco. 

Existem muitas marcas alleiníls, 
francezas e romanas. 
Km burricas do 100 

a 180 kilos, cada 

kilo $140 8150 
Superior $150 8100 

Tem havido pequenas entradas. 

C o g n t i c : 

,lutes Robitt, caixa 308500 40$í:00 
Brand 308500 38$ 00 
Mario Brizard 80800!) 858i:00 
Pino-Charapagno , ts80OO 
Dutiloy 00$-i)00 
Marsaud, l i t ro. . . i0$t»00 4Í8'00 
Moscatel I , a t i n o 

Coelho 581000 (>0ÍP00 
Outras marcas... 28$000 34§000 

l ; n r c l l o : 

Rio da Prata, sacco 8fOü0 08000 
Tom havido regularcs entradas 

31$000 33$000 

318000 
15$000 

13$ 00 

U$000 

3(1$000 
108000 

17$000 

15$000 

24$000 
21$000 

258000 
22$000 

l$20O 

208000 
108000 

14300 

28^0 0 
18$OHO 

11$500 

78500 
12j500 

148000 

15$000 

138000 14$( 100 

78000 88000 
78000 8$ '' O 

11$000 128 00 
38500 48000 

I V i j A o : 

Do Chile — 208000 
Vigora a cotação do mercado diá-

rio, com pequena alteraçfto para me-
nos uo feijão nucional que tem tido 
baixa no preço, devido As muitas en-
tradas. 

E n r i i i l i t i <l<> lr i<|OI 

Burricas do 100 lb. | 
Haxall 
üallego 
Ci.stilla 
Crystal 
àolvis Pring 
Mount Vernou. . . 1 

Outras americanas I 

Tricsto ' 
Parlnhaextr. sacco 
Idcm naclonaes em 

sacco 
Idom do Montovi-

dtio 
Tem havido algumas entradas da 

americana, motivando isso n difToroil-
ça nos preços, quo sao tirmos preson-
teiuonte. 

As entrudus da de Trioste tem sido 
pequenas, havendo falta. 

I n r i u l i « I o ii iamllil<-ih : 

Suruliy, tina 
80 litros 
Suriihy, segunda. 
Santa Catliariua, 

80 litros 12$000 1480OO 

Tom havido entradas rogularoB. 

Mercado continúa suprido. 

F u i n o : 

Suporior, kg 2$000 3$000 

C r a v a t 

Rio-Grande,eiu bo-

xlga, kilo 

C c i i r b r a : 

VV. Fokink, caixa 

Outras marcas.. . 
Ha pequenos depositos. 

K e r o s e n e : 

Caixa 108500 
Tem havido regularos entradas. 
Proços firmes. 
M a s s a s : 

Naclonaes, caixa. 08000 
Extmngeiras 118500 

Das ultimas, ha falta. 

M i l h o : 

Nacional, 100 litros 
Do Rio da Prata, 

100 litros 
Tem havido rogularos ontradas de 

milho nacional o oxtrangeiro. O preço 
acimaé para grandes partidas. 

Muu te i<|a i 

Demagny, l ibra.. 28200 28100 
Brotei Prères 1870o 18800 

Ha falta da primeira, lido constan-
do ontradas. 

O l e o « I « I i nlia<;a : 

Em quartola, kilo $850 
Em lutas 8900 

P a s s a s : 
Papol rosa, arroba 188000 

. azul • 178000 
Tem havido pequenas entradas 
l ' l i o s| i l i o r o s : 

Jonkopings, lata. 
Extrangeiros, ou-

tras marcas . . . 

Nneionaes 
Existência regular. 
A Companhia Industrial do Silo Paulo 

envlon-nosu ma circular coiumunic imln 
a alta de preço no seu artigo, olevitu-
do-o a 38$, quo entretanto, cont'nn:i 
a ser vendido nos depositos em 2» 
mfto, devido á regular existeneia, pelo 
preço das nossas cotações. 

P i n h o : 

Riga 
Suoeo 
Americano ' 

Proços oxtromamonto variaveis. 

S a h ã o : 

Oleina, caixa 39000 3$500 
Outras marcas.. . 28500 38000 

T o u c i n h o : 

Nacional, k i l o . . . lSOoO 18700 
Americano 18J00 2$>iH)l 

Tom havido rogularos ontradas. nflo 
havendo comtiidu, alteração nos pre-
ços, devido aos pequenos depositos. 

V o l t a s : 
Nacionaes, peque-

nas 108200 118200 

Nacionaes,grandes 178500 ln$ MIO 
Apollo, pequenas. (480011 l".$."jll!) 

grandes.. 2880(10 308000 
C. Luz Steariea, 

grandes l!)$000 198500 
Pequenas 128000 14S0O0 

Tom iiavido regularcs entradas. 
Espera-se uma pequena alta no ar 

tigo extrangeiro. 
Mercado suprido. 
Vi i i i i||re : P i p a 

Suporior, t in to . . . 35O8O0O 40118000 
branco. 380$ 00 4258000 

Tem havido pequonas ontradas. 
Mercado abastecido. 

8!i0ü 
l$0o0 

52$000 508000 

40$000 
208(HM) 

428000 
27*000 

Toscauo, quartola 180$0(K) 200$()0« 
mola dita 9 $000 1' 5Í001) 

Barbora, quartola 2H0$ '0i) 31' $000 
Chlantl 225$000 2II"$0"0 
Em caixa 3ll$0 0 37«000 
Com 24 frascos.. (W$0UO 70$0ü0 

Mercado abastecido. 
As ontradas tom sido rogularos. 

A S S E M B L É A S G E R A E S 

Estão convocadas assembléas goraos: 
Da Companhia Economica Gás, 

Aguu o Exgottos para o dia 3 do 
Agosto. 

Da Companhia do Seguros Algos 
Paulista, para o mesmo dia. 

Da Companhia Tolephonica do Es-
tudo de S. Paulo, para o dia 6. 

I t t t C O l I l i l I M M l l O « l c n o t n s 

O Ministério da Fuzonda dirigiu,com 
data do 19 do abril de 1803, a so-
guinte circular : 

«Dotermino nos srs. delogados fis-
raos do Thesouro Federal o inspecto 
ros das alfandogas nos diversos Esta-
dos da Republica quo.independoiitoinonto 
do annuncio para o recolhimento das 
notas do I00$000 da 0.» o das de 
200$000 da 7." estampa, sejam cilas 
rocebldas nessas ropartiçõos a troco 
do outras dos valoros do 500 ató 10$, 
o liem assim quo reniottam á caixa 
do amortlsaç&o, afim do sorora per-
mutadas por notas do poquonos va-
lores, as ile 20$000 da 7.» ostampa e 
as do 50$000 n 500$000 do qualquer 
estampa, mesmo qne ntlo so achem 
inntilisadas, como ora praticado pelas 
extinetas thesourarias do fazouda». 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfândega o Ro-
ceb -dorla do Rondas, do 31 a 5 do 
iî o 11: 
Cafó liom i$230 kilo 
' "ufé escolha J700 » 

C A M B I O 
S. Paulo, 1.» do agosto do 1893. 

As taxas afilxadas hontem pelos ban-
"os foram as seguintes: 

I . o i K l o n D n n k 

a 00 d. A vista 
Londros 117/8 I I 5/8 
Paris 804 821 
Hamburgo 992 1.013 
Italia 823 
Lisboa o Porto.. 405 
Now-York 4.200 

C o i n m o r c i o o I m l t i n L r i n 

Londros 
Paris 
Hamburgo 
Portugal 
Italia 

11 7/8 
803 
992 

11 5/8 
815 

1.005 
428 
817 

Preço nominal. 

I k r i l i M h ( l i i n k 

Londres 12 11 3/4 
Paris 790 810 
Hamburgo 932 1.000 
Italia — — 
NowYork — 4.190 

C . C r e s t a «St C . ' 

Londros 117/8 11 5/8 
Paris — 821 
Hamburgo. . . . . . — 1.113 
Italia (saques).. 804 

» (valos)... 812 
Lisboa o Porto. 390 
Portugal 402 
Hospanha 790 

O» bancos sacadores afllxaram pela 
manha a tabeliã de 11 7/8, com ex-
eopçAo do British. que adoptou a do 
12 il. a qual, mais! tardo fui também 
seguida pelo Commorcio o Industria. 

O movimento foi regnlar, effcctuan-
do-se trunsacções a 12 1/10, particu-
lanneuto. 

O mercado continuou tlrmo. 
P"la manha o papel particular foi 

•log ieiado, em Santos, a 12 1(4, sondo 
pri.vavol quo A tardo tivosso melhor 

itaçilo. 

T E L E G R A M M A S 
mo, :n. 
Cambio 12. / 

s . v v r o s , í t i . 

\ .ML I'«'«•«*l>«*lll«>H ll<> I I-

t o i i l , l e l i - ^ r a i u m » i l n i tH i i 
| i i * o s r o ( l e i i e Í H . 

A v a i n v s 

Pai a Europa: 

V i n h o s : 

Virgem (Porto)., 
Regular 
Inferior 
Verde ospecial... 
Figueira 
Lisboa, branco.. . 
Porto 
Em caixa 
Moscatel Douro e. 
Superior 

P i 

380$00o 
320 0(10 
300 000 
370 000 
37o$ooo 
310 000 
000$000 
20J0OO 
40ÍO00 
408OO0 

p a 

4208O0O 
380S000 
3208000 
420$00ll 
42HJ00 i 
40H8000 
800$00'1 
28$00'l 
OOtOOi 
60$OOO 

Vap. franc. V.iJcB. Aijrca... 
Vap. ali. Olinda 
Vap. Iiung. Szr,ito Lruzio... 
Vap. port. Penimular 
Vap. ali. Ccnnt 
Vap. ali. <'intvn 
Vap. it. Maria I'. 
Vap. ali. Cowlor 
Vap. it. La» Palma» 
Vap. ali. Curi/tiba 
Vap. franc. Biam 

Para os Estados Unidos : 

Vap. it. Madona delia Conta. 
Vap. ali. Colônia 
Vap. ing. Siriu» 
Vap. ing. Colnidgr 
Vap. franc. ConcortUa 

Scs. café 
737 

. 14.901 

. 2.754 

. 5.703 

. 10.290 

. 1 0 . 8 0 2 

. 2.120 

. 4.250 
405 

. 3.525 
940 

02.028 

Scs. 
4 

15 
. 11 
. 13 

1 

café 
.104 
237 
488 
389 

.0"0 

45.778 

E M B A R C A D O R E S D O M E Z D E 
J U L H O D E 1 8 9 3 

UAILL). KANL» & C. 

Para Now-York 7.504 
. New Orlcans 1.000 
• Hamburgo 500 

N0BSACK & C. 

. Havro o Opção 

» Rotterdnm 
» Hamburgo 

. Antuérpia o Opção 

AUOUSTO L.EUBA A C. 

• Havro o Opção 

» Hamburgo 

S. ST01'TKEQEN & C. 

• Rotterdam 
> Hamburgo 
» Antuérpia 
» Now-York 
u . WOLTJE & O. 

» Rotterdam 
» Antuérpia 
> Hamburgo 
» Gonova 

NAUMANN, OEPP & O. 

» Rotterdam 
» Trlesto 
» Now-York 
» Hamburgo 
» Bronien 
» Marselha 

OIISTAVO TIUNCKS & C. 

» Rotterdam 
» Trlesto 
> Hamburgo 

E D . JOHNSTON & C. 

» Rottordam 
> Hamburgo 
• Now-York 

TUEODOLT WIL1.E & O. 

» Hamburgo 
» Triosto 
> N a p o i o s 

A. TLLOMMEL & C. 

» Hamburgo 

KALLL VAI.AIS & C. 

> Hamburgo 
> Veneza 
» NowYork 
» Antnorpia 
. Gênova 

AI.UERT KUSSNELT. 

» Hamburgo 

ZERHENNF.R, DUI.OW & C. 

> Hamburgo 
» Tricsto 
> Rottordam 
» Antuorpia o Opção 

HOLWOHTUY, EI.I.IS & C. 

» Now-York 
> Hamburgo 

N . S . CARMO & C. 

> Now-York 
> Hamburgo 
» Gonova 
» Trioste 

500 

3.075 

4.253 

250 

237 
1.732 

2.025 
1.872 

513 
8.002 

1.000 
2.5011 
1.0"0 

300 

2.488 
500 

0.705 
1.010 

500 
190 

009 
150 

2.230 

500 
1.000 
1.000 

3.900 
1.054 

120 

5.774 

3.500 
500 

3.250 
2.290 

. 250 

900 

1.543 
200 

1.000 
1.000 

4.973 
1.704 

1.018 
1.000, 

750-1 
1.1(00 

GOETZ I1AYN & C. 

> Antuérpia . 2.750 
» Hamburgo . 1.000 
> Rotterdam 000 

JOHN URAOSOAW & O. 

» Hamburgo . l .OXi 
• Antuorpia 500 

J. W. DOANE & c. 

» Rotterdam 780 
» Now-York . 3.052 

AHBITCKLK BIIOTERS. 

» New-York . 8.449 

1'EQUEXOS EMBARCAUORES. 

f. 

103.000 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERAI10S NO RIO 

7 Rio da Prata, Tliames. 

VAPORES A SAlllIl t>0 IIIO 

8 Antuérpia o osc. Tliamt». 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

1 Lisboa o esc. Malanqr. 

3 Gênova o Nápoles, Rio de Janeiro. 
0 Houthaniptou e esc. Tatjua. 

VAPORES A SAIHR DE SANTOS 

2 Rio da Prata' Vronnrr. 
3 Antuorpia o esc. Miiltwye, 
4 Gênova o Nápoles, Rio de Janeiro. 
0 Montovidéo o Buenos-Ayres, Togus 

C O T A Ç Õ E S 
Vend. Comp. 

Soberanos 20$5 --

A c ç ò c s 
Companhias 

Paulista integ 
Idom com 20 % 
Mogyana, 1 "omissão... 
Idom da2» emissão... 
Central Paulista 
Mcchanica Import 
Creste Agrk ola 
Luz' Steariea 
Sul Brasileira 
Christoffol A Stup 
Fabril Paulistana 
Industrial de S.Paulo. 
Serviços Marítimos... 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. conini 
Com 2 0 % 
Lavradores 
União do S. Paulo 
Idom da 2» emissão 
Comm. o Ind 
Constructor o Agr 
8 . Paulo 

200$ 250$ 
00$ 45$ 

240$ 220$ 
220$ 21(1$ 
100$ 1)02 
15' 8 -
38$G — 

100$ -
— 80$ 
80$ -

00$ 
40$ 

— 10$ 

190$ 1854 
408 -

190$ — 
40$ 

c l r i i H h y p o l l i o c n r l n s 

Banco do C. Rea l . . . . 72$ 70$ 
União 05$ 00$ 
Into.id. Munlclp 80$ 78» 

A p ó l i c e * 

Do Estado 1.040$ — 

Goraos 1:000$ — 

D e b e n l u r e s 

Viação Paulista. 70» — 

C e n e r o s p a r a c o i i s n n i o « l i a r i o 

Aguardonto, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz do lguapo, sacco, 30$ a 34$. 
Banha Alves, kilo 2$ a 2$300. 

«Maristany», 1$700, 
«Matarazo». I$G00. 

Carne soeca do Rio-Grando, 1$200. 
Cangica, 80 litros, 25$ a 20$. 
Cebolas, conto, (1$. 
Foljão mulatlnho, 100 litroa 20$ o 

22$. 
Dito, novo, 24$ o 27$. 
Idom, preto, 100 litros 208 a 28$. 
Fumo suporior, 1 kilo, 2$300 a 

2$700. 
Farinha espoclal, 1' 0 litros, 32$. 
Idcm de Santo Anmro, 20$. 
Idom do 2.», 100 litros, 10». 
Idom ilo Santa Catharina, 80 litros, 

10$ a 17§. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Gallinhas, uma, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 15» a 10». 
Matto, 8000 a $700. 
Ovos, (luzia, t í íOl! n 1Í400. 
Perú, um, 12$ a 18». 
Queijos, um, '-'1500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18» a 22». 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos gonoros mais procurados 
no nosso morcado o no Interior: 

Azeito tino do Lucca, litro, 2» a 
2Í200. 

Dito do Gonova, litro, 1»(!00 a 1Í800. 
Dito em quartola, 240» u 200». 
Dito om moia quartola, 110$ a 150». 
Cordas do linlio sortidas, kilo, 1Í800 

a 2$20ü. 
Fernet branca, 37$ a 39$. 
Fernct Viuva Branca 30$ a 38$. 
Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

12$. 
Mortadolla om latas do 200 grarn-

mas, 18200 a I$300. 
Ditas om latas do 100 grammas, 

$700 a $800. 
Queijo Purmezão do 1.°, kilo, 5$ a 

0$000. 
Stoch flsh, kilo, 900 a 1$200. 
Vinho Toscauo om quartola, 200$ a 

220$. 
Vinho Toscano moia quartola, 110» 

a 130$. 
Vinho Moridioual, quartola, 190$ a 

2208. 
Vinho Barbora. quurtola, 280» a 

310». 
Vinho Chiantc cm quartola, 225» a 

203». 
Vinho Toscano Alloatico, om quar-

tola, 200$ a 220$. 
Vinho Chlanto, om frascos, Marcho-

so, bocea negra, caixa de 12 frascos 
do litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chiauto, com 24 frascos 
08$ a 70$. 

Vinho Moseatto espumante, marca 
S. Branco, 55$ a 00$. 

Vormouth K. Martinazzi it Comp. 
22$ a 258. 

Vormouth Fratelli Uancia. a 28» 
32$. 

Vormouth do eutras marcas, 218 a 
22$. 

M e r e n d o i r i u i e e / 

Azeito Plagniol, e:n litro, dúzia Io» 
42». 
Em 1/2 litro. 228 a 2«$. 
Aguu do Seltz, 158 a 20$. 
Ameixas, latas, 18000 a 2$. 
Benedictinos, 82$ a 88$. 
Biscouto Loux Porry, 3$ a 38200. 
Cain iiõos em latas, dúzia, 24$ á 

20$. 
Cognac Julos Robin, 38» a 42». 
Biscuit, 37$ a 39». 
Maria Brlsard, 75$ a 85$. 
Fino Cltampagne, 45$ a 50. 
Cognac Marsaud, 418 a 12$. 
Duthlloy, 1008 a 110». 
.Marcas não conhecidas no ricrcado. 

208 a 30$. 

Cerveja, (luzia, 13$ a 15$. 
Chartrouse, 90$ a 100$. 
Champagno, Viuva Cliquot, 120$ a 

130$. 

Licor Cacau, 08$ a 70$ 
Manteiga, kilo, 48000 a 5». 
Potlt-pois, 18 a 1$j00. 
Rhum da Jamaica, 45$ a 50$. 
Vellas, 28$ a 30$. 
Vinho Lormont, 2 0 » a 24». 
Bordoaux d. in., 15» a 20$. 
Vormouth francez, 28$ a 30. 

C e n e r o s P o r t u y u e z e a 

Ataeado 

1(KI$ 

40$ 00$ 
50$ 

100$ 150$ 
— 70$ 

110$ -

Azeito doce, litro 
Amêndoas 
Alpis'a, kilo 
AILos, moia caixa 
HalatinUiui, caixa 
Colorau, lata 
Celtoliia, caixa 
Kructau em lata» 
Figos, l5kUo« 
llarmellada, lata 
Matiu do tomate, libra. 
No»ea. kilo 
I^saa» em arroba 
idcm em caixa» 
Hariliiibas em halmuura 

lata. 
Vhibo do Porto, | , ipa . . . . 
Idem vlreom pipa 
Idom Moscatel caixa... 
Idem verue, pipa 
Itlein branco, pipa 

Vinagre, caixa 
Idcm comm. em caixa. . 
Idcm du Porto, regular 

em caixa 
Idem bom, cm caixa 
Idem «uperior, caixa 

e. varejo 

.1 
I&MH) » _ 

SIISIXK» 
» 

nawhl • 

l$L'("l 
MSI JO 
1S«»' • 

«•..o 
1$'.*(N| • 

|SÃ'MHt • 
37&.'>UO -

R-.IHHI „ 
700SUU0 
SJIISI.IO 
-IIIJÍINMI » 

3M'.$t»MI » 
«.'lOflHNI 
IlíjiUUO 
Ü!»<IIUU • 

2II}(*«) 

4.'»goOO -

83200 
Ü33W 
•5*00 

S.Y3000 
14-3000 
K.iooO 

I&.VI0 
IGSINK) 

1$(M)0 
1Í3<HJ0 

I99000 
SM$(M)0 

7SU00 
1 .«HKl̂ UOO 

4tM»̂ fJ<K> 
0«»5u00 

IHJIIOO 
24̂ 1*00 

2*§noo 
•V»§0<x) 
eojjtioo 
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— N ã o , respondeu J o ã o da 

F r a n ç n , aurríudo-se, usarei de 

ou t ro me io . 

E en t rou 110 por ta i escuro, 

onde , h av i a pouco , Got l ie l i es 

t e ve emboscado . 

iSamsíío desappareeeu n a es 

q u i n a d a rua. F 1 1 tão d ho l iomio 

esperou , d i zendo coms igo : 

— E l l e ha-de v o l t a r ! 

E con t i nuou : 

— M i s s È l i f iD q ue r ser m u l h e r 

d e Koge r i ó , c o m t u d o o l i ome in 

q u e e l l a espera, só pôde ser o 

t e nen t e Leone l 

Q u a l é e n t ã o o seu f im , e 

po rque a l i m e n t a ella1 o a m o r 

desse m a n c e h o '? 

.loi^o d a F r a n ç a , quo possu ía 

mui to i^segredos , t i nha j á sou 

d a d o mu i tos myster ios , n ã o ti-

n h a a inda descober to o do nas-

c imen to de Leone l . 

D e repente , ouviu-se n a ex-

t r em i d ade d a v ie l l a ura passo 

aecco, compassado , b em que 

p ruden te , u m ve rdade i ro passo 

m i l i t a r . 

J o ã o conscrvou-se i m m o v e l , 

m a s o seu o l ha r pene t ran te , que 

desaf iava a espessura d a s tre-

vas , reconheceu immed i a t amen-

te o perfi l d e Leone l . Cami-

n h a v a el le c o m p recaução , olhan-

do p a i a os l a dos e vo l t ando por 

vezes ,1 c a b e ç a p a r a vê r se era 

segu ido . 

N o m o m e n t o om que el le ia 

a chegar á pequena po r t a do 

j a r d i m do pa l a c i o W a l d e n , J o ã o 

U la F r a n ç a i m m o v e l a t é al l i 

1 c o m o n ina es ta tua , deu t respas-

I sos á f rente e collocou-se entro 

[el le e a por ta . 

1 Leone l , s u r p rehend i do por essa 

J repen t i na a ppa r i ç ã o . recuou e 

I l evou a m ã o a o p u n h o d a sita 

1 e s p ada . 

I — U n i a p a l a v r a , se faz favor , 

. m e u f ida lgo . dis?e J o ã o da 

F rança , q u e t i n h a encober to o 

I rosto com u m a mascara . 

f o r n o a v i d a a ven t u r e i r a de 

r e i dos l i ohemios o o b r i g a v a 

m u i t a s vezes a occu l t a r o seo 

rugto, trazi.-i e l ie s emp re 110 
bolso tinia masca ra de ve l ludo . 

Mas Loone l , a t r avés dos bu 

rncoa dessa mascara , v i u re luz i r 

dotts »i i i08 ardentes . 

Leone l e ra va lente ; t inha-o 

s u f i c i e n t emen t e p rovado . 

—Arrede-se ! disse el le. 

— Perdão , preciso falar-lhe, 

meu f idalgo. 

— A m i m ? 

— A si, o tenente Leone l . 

— 8 0 é a m i nha bolsa que 

quer , am i go , previtio-o de que 

n ã o será fe l iz esta no i te ; m a s 

corno t enho pressa, n ão me da-

rei ao t r aba l ho de de fender este 

thesouro. 

E d i zendo isto a t i rou a s ua 

bolsa aos pés d » bohemio . 

O ra 1 disse J o ão da F r a n ç a 

e m \U7, i rôn ica , miss E l l en es-

peral-o-á ma i s u m qua r t o do 

h o r a ! 

Essa resposta fez es t remecer 

Leone l . 

Q u e m é r 11 tão, d isse el le 

com cólera , para se a t rever a 

fa lar-me ass im V 

— iSou u m h o m e m que l he 

q ue r dar u m In 111 conse lho . 

! — B o m ou 111111, n ã o t enho 

| po r cos t ume ivceíi r conselhos 

, d e pessoas q u o b . c u l t . u n o seu 

1 ro3to. 

— F a z m a l , 111 11 fi lal^o, u m 

bom conse lho não se deve des-

prezai ' . 

— P o i s b e m , ve j an te» o l o u , 

. m u r m u r o u Leone l j á impac ien te , 

| — T e m 1 10 bolso u m a c h ave 
1 q u e ab re es ta porta e m p r o j . 

ta-m'ü e v á de i ta -se Bocegada-

inente ; p r ome t t o e nv i a r - l h a 

a m a n h ã d e m a n h a pe lo m e u 

cr iado . 

— S e n h o r , respondeu Leone l , 

deseraba in l i ando a espada, re-

pugna-me mu i t o passar-lhe esta 

espada a t r avés do corpo, por-

que está d e s a rmado ; mas. . . 

— M a s , t e rm i nou J o ão , t i r ando 

a fo lha do aço da sua benga la . 

»e t ivesse u m a espada dar-lhe-

ia a hon ra d e me oater coms igo 

deba ixo do l a m p e ã o desta ta-

b e r n a . E ' isso q ue quer d i zer V 

— Senho r , repl icou Leone l , 

que t i nha readqu i r i do toda a sua 

f i eugma . t e m mu i t o espir i to e 

começo a acred i tar que vou 

m a t a r u m h o m e m de cer ta 

•c iênc ia . 

J o ã o e m b r u l h o u o seu lenço 

em torno do p u n h o d a Bua es-

pada , pa ra que e l la n ão lhe es-

corregasse. 

O s dons homens d ir ig iam-se 

p a r a o fim d a v ie l la , e oah l r am 

em g u a r d a deba ixo de u m lam-

peão . 

— S e n h o r , disse Leone l , peço-

lhe que t ire essa mascara q ue 

o faz parecer-se com o a r lequ in i 

do t l iéutru Ai lulpl i i . 

— S in to mu i t o rccusar-lhe 

essa sat is fação, mas tenho a 

pel le mu i t o de l i cada e a nevoa 

i|.t no i te poder m e ia desf igurar 

o rostu. 

— En t ão , disse Leone l , afa-

nando o seu adversár io , vou pro-

cu r a r m ital-o n >tu deter iorar »s 

rosas d 1 sua 1 ••/.. 

— E u , senhor , respondeu J o ã o 

d a F rança , sou ma is modesto 

nos meus gostos. 

— D e v e r a s ? 

A s fo lhas das duas espadas 

re t i n i ram na sombra du ran te 

u m m inu to . * 

Leone l a t a c ava c o m furor, 

m a s a sua espada encon t rava 

sempre o estoque que se l iga 

va a el la c o m o u m a cobra. Os 

dous adversar ios comba te r am 

assim du r an t e a l guns segundos. 

Leonel o f fegava d e có lera e 

do fad iga , 

J o ã o d a F r ança con t inuou 

c om su rda i ron ia : 

— N ã o tenho por si n e n h u m 

sen t imen to de odip, e cf|amo a 

Ueus por t e s t emunha de quo se 

n ã o tivesse imper iosa necessi-

d ado dessa chave que tem no 

bolso, n ã o cruzar ia coms igo a 

e s p a d a ; m a s n ã o queromata l-o . 

V o u contentar-me com lhe ati-

rar um pequeno bote, cu jo se-

g redo possuo, que , sem perigo 

a l g u m , o de ixa r á desma iado du-

rante me i a hora , que é exacta-

men t e o t e m p o de que tenho 

necess idade . 

— A h ! è insolencia de m a i s ! 

exc l amou Leone l , desesperado 

por essa u l t ima brava ta do seu 

a d v e r s a d o . 

E esrjuecendo toda a pruden-

oia , prec ip i tou os seus a t a que i , 

c a m i n h a n d o sempre sobre o bo-

hemio , q u e romp i a prudente-

mente . 

Tres segurtdo depois, sol tou 

Leone l u m pequeno gr i to , a es-

pada escapou lhe das mãos , e 

o m a n c e b o cahiu desma iado . 

— Pobre rapaz ! m u r m u r o u 

J o ã o da F rança , e n x u g a n d o o 

seu estoque com o lenço e in-

troduz indo-o depois dentro da 

benga la . 

O bohem i o curvou-Be p a r a o 

j o v e n cap i t ão , revistou lhe os 

bolsos e encont rou a chave da 

po r t a do j a r d i m . 

— A g o r a vamos a miss E l l en ! 

As contas ievarão mais t empo 

a regu la r . 

XIV 

Miss E l len t inha vo l tado com 

o ma rque z Rogér io . 

D u r a n t e o c a m i n h o t i nha tro-

cado com elle os mais ternos 

j u r a t nen toa ; mas a pérf ida jo-

ven , ao m e s m o t e m p o q ue lhe 

a p a z i g u a v a a cólera, não t inha 

de ixado de lhe d a r a entender 

q ue t i nha u m i n im igo era sir 

Robe r to W a l d e n . 

A o chega rem a Londres , o 

ma rquez t inha-a a j u d a d o a su-

bir pari) u tna sege, e liuiia-se 

seperado del ia , depois de ter 

ob t ido a promessa de u m a pró-

x i m a entrevista . 

Mis» p i p n tiftl"» chegado ao 

pa lác io W a l d e n u m pouco an-

tes de m e i a noite. 

Tilthi} so despido, e depois 

de se ter e n t u l h a d o n u m bo 

n i t o pen teador d e côr escura, e 

d e ter encoberto 0, cabeça cora 

un i c apuz de casitnira, suspen-

d e u á c i n t a u m de l icado p u n h a l 

de cabo de mar f im e folha trian-

gu l a r , presente d a ind iana Dai-

N a t h a , er do q u a l a j oven nun-

ca se esperava desde que t i n ha 

t r a v ado a l u t a c o m J o ã o d a 

F r ança . 

Miss E l len era pruden te . B e m 

sab i a q u e j o g a v a a sua v i d a a 

c a d a ins tan te c o m um adversa 

rio c omo O s m a n y , mas t i nha a 

c o r a gem que u m a amb i ç ão sem 

freio dá . 

Misa E l len od i ava J o ã o d a 

F r an ç a , e t i nha j u r a d o que e l le 

morrer i a pe la sua mão , cedo ou 

t a rde . 

A p up i l l a de sir Rober to W a l -

den desceu ao Ja fd ln t . 

A ho ra d a entrev is ta appro-

x imava-se . Os j a r d i n s do pala-

cio W a l d e n e ram vastos, p lanta-

dos de arvores seculares, e orna-

dos 110 me io do urna g ru t a ar-

tif icial e de u m a pequena cas-

cata . A g r u t a e ra p ro f unda bas-

t an t e e servia i\e ante-camara 

a u m subterrâneo , sobre o des-

t i no do qua l os d i f lerentes pro-

pr ietár ios do pftlacio n u n c a ti-

n h a m estado de acoordo. 

O pa lac io era u m a a n t i g a 

cons t rucção que d a t a v a do tem-

po de C ronwe l l e d a revo lução 

i ng lesa , 

Hegundo a t rad ição , esse pa-

lac io t i n h a ab r i g ado u i n doa 

ma i s fieis e m a i s fogosos par-

t idár ios d a realeza. 

Esse h o m e m , proscr ip to , ti-

n h a f u g i d o ; depo is , t i n h a vol-

tado, d i s fa rçado e m m e n d i g o , e 

t i nha en t rado de n ovo n o seu 

pa lac io . E r a e l l e que t i n h a man-

dado cavar esse sub te r r âneo , 

c u j a en t r ada era d i s s imu l ada 

por u m a g r a n d e pedra de gra-

nito q u e g i r a v a sobre m o l a s in-

visíveis, como u m a ve rdade i r a 

por ta , q u a n d o se exerc i a u m a 

forte pressão sobre u m dos 

seixos q ue c a l ç a v am o terreno. 

Q u a n d o a ped ra sah ia do seu 

l uga r , via-se u m b u r a c o negro , 

de o nde sahia u m ar h u m i d o e 

pest i fero. E ra o sub te r râneo , 

c avado em f o r m a d e poço , e 

pa ra o qua l so desc ia p o r me io 

de u m a escada. 

L o r d Sha f f s tesbury , e ra o no-

me do real ista, t i n h a escond ido 

ne l le a rmas , m u n i ç õ e s de guer-

ra. pape i s c o m p r o m e t e d o r e s , e 

t inha-se por m u i t a s vezes l á re-

fug i ado . Depo i s d a s ua morte , 

q u a n d o os K t u a r t s e n t r a r a m d a 

n ovo e m Londres , foi o pa lac io 

c o m p r a d o por u m dos ante-

passados de air Robe r t o Wal-

den e t i nha , depo is , aempre 

per tenc ido á f am í l i a . 

H a v i a perto de sessenta an-

noa q ue a ex is tene ia d o subter-

r â n e o es taca esquec ida . 

(Continúa,) 


